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Redação e

€onselheiro Mafra, 51

•

Cr-Ie iurrra , 13 (A.C.) - A gl';ave j\ populução está �tt0!da diante
situação das ruinas d.e carvão dês- da anl.e' ça de rnvaaão �e. �-{ssalto ar?

te municlpio culminou com o ir- cornércio.
.

'ro�lnpirn�nto de trrria greve} L�bran- I .As autoridades est�o apr-eerrsr­

gendo todas as empr-caas 111.Inera-; vas, trrrra VI2Z que a te a f'ome ] a
doras, �.: se faz sentir nos lares rnorle.s t.o.s.
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i Natril, 18 (A.C.) - lJül' ... n ot Lvos de Barcelona. () par)alneHL�n-
: I)olíti "'08, alvejaram, ele einbo;::;ca- gressava (le Santa Cruz. L)ada

r da. no br3ço. o deplJ.tado estadual yi91ência, Q Governo (l:.!Ô E�st��tdo
! distribuilJ UITla nota of'Ic ta I. ín 1"01'"

,�,�..9,... B.... NAL.- ·.·v,BEf.�.: l\-('"-,,-, ".2,l.J..!G,--.1i:cõ,ES·--P-A,-R,-,-T-:I-.-·O-··-AR-·-t t\-S---------......-.-------,..,...--o j A'lo i s
í

o Dê.7.C1T::i, prirrieiro secretá- rrrando qUê riorneara 'l.:n.l!3.· cunU·· .

..;.

_____��_-���_�"":"'�''--;_.........._-_..........�--...-------;��.....';;;.........;.--�.-''I.....l..--�--;,;.;.;...---".__- -_-__ -_- __,�,-_--..-----.._
! r-Io d�l ..A.s;;enlhJéia I .... egislativ:a'. O -são a firn 1e d(�seobrir q autor (]t-)

]jir�ior..p!:t)p��Mrl.o ,-< j).tr�tor -de:- It�!la:ção J Gêren"t. I fato corr-c-u nas proximid<:ldes ele aterrt.ado O.' 'rtr-a a vida do sr' .. A.h>'-
... - _ - - .. - - - - r-.J"wI'1I__ JA·IRO CADEADO M.A:RTINHO CAL"n:A:DO jQR� ORIO� .A.. PLATT l São 'T'on1.0, quancío, após o comício sio Bezerra.
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.�. NúMERO

- 1 .. 656

AVULSO:

I',

Dias úteis 0,80

Do.mingos 1,00

FORTALEZ.l\.,.aS 4 ;). ,'.:"';�� ima­

gem de :Nrossa Senhofà;" �:e��gr rta de

Fátüna . continua" a receber as maio­

res homenagens do povo cearense.

Desde que aqai chegou" tem sido

grande a romaria aos lugares em que

fica exposta. . Anteontern esteve em

..

para rri a í.s ou para menos, de acordo cLus.ívarrierrãe aos casos mais

premen-I
As pequenas pensões serao r-eajusta-

I
720 passará e 700,00 e rnaí.s 70% cal--

com o índice d.o custo de vida de ca- tes e fazer-se tarna boa economia. das, rrao - devend.o ser inferior o 600

,.
cu

í

acto sôbre o aumento dos Iunci-
da c.icíacíe. '_i'ais critérios estao pre- Assim, na mensagem com que o che- ,-cruzeiros a pe:'lsao rníníma. �erá Íel- onários e11:1 exercício

,

constarao
.

fe do governo enviará o ante-projeto i to t.ambórn o arredondamento de pen .. ! A mensagem presiden�iaI' sugerirá

II à Câ�ara, ficarão de fora todas as: sões para mais ou menos. Uma pen- fi q'ue o abono de emergência oorrrec.e

seus vencimentos cat.eg'o.r.ius que percebern. vencimen- ti são de 600 cruzeiros, por exerrrp'ro, a vigorar a partir d.a data da pub.ü
definitivo-_ tos superiores ao da letra O. Serao passará para 700,00; uma de 710 ou cação cía lei.

.

De acordo com o que ·estabelece raçao do fun.cionalismo público, me- Tendo em, vista a necessidade de
1

excluídos. os a.gerrt.es físcaís' do im- i .����,�ali!i»A+« ...�ª 7:i-.o-J ..AUUa!lfi'l� .... ,.".:....

o ante-projet� de lei já entregue ao diante,atenãimentos a bases e cri- elevar ,0, menos possível as despesas posto do consuino"os .Iuncion�riosIEln FJorianópolis. O sr Ben-�� ..2'.'.presidente da República pelo rrrun
í

s- térios estabe19cidos, alguns de cara- com o funcionalismo, decidiu o go- que percebem venClmentos no Exte- - '

.

( ....

:�o :::��it:sL:��r�U�Cí:':;l�:::::e:::: �':mC��:ti����O�:�g::a:," j'�';!��::síg�:�� ::r,::v:�: �f��i�/.: �:;�:���� ;�:�lfi�:Ç:�i�a:e��a��u:::SP::í:�b:: I ja:min Cabello p�ra tratar � d�:���será feito na :forrna de a.urn.errto e deverão corresponder iguais venci- que estão realmente, sacrificados pe- i cetuadas as gratificações de compen- . .....,/00

sim do,' s.írrrp.Ie.s abono de emerg�n- rrrentos. -Será atribuida uma adj;cio- 10 aumento do custo de vida. O a- sação por exercício em gabinete, cas,o da carne verde '

;:, ...:"!
.."):!

cia. rrerá, assfzn , vigência te.mporá- nal sób.r:e· os ve;ncimentos dos :fun- bono d.e ,emergência nao obriga a varIOS outros casos.

ria, e a pr-tncipal expljcaçao para essa cionarios que trabalhan'l. elTI. locais concessão de um aumento geral, tor- Serao beneficiados os :funcionários Chegou onten'1. a Florianópolis� o cionar a questão da carne: 1) A
t

.._·

:f t d t'
.

1 b 'd s vencimentos nad possível assim atender se ex de 1et 'as A a O e referências de 1 . sr. Benjanlin Cabel.lo, president� COAF importará diretamente, dosoluça0 es a no a o e 5lue es a sen- 1nsa u res. varlan, o o
..

J. , o· ,.. -

.

-

'.

"I da COJ::1'AP que velO a esta Capl- Rio Grand_e do Sul, gado em pé,'...�•••.,..s.�.�.� ee••G•••••e••••••••••••�.e��•••••0••e•••8 a 31, bem como todos InatIvos, pen- tal, a fim de discutir com a CO�t\.P através ,do Instituto Rio Granden-.
• � sionistas, extranumerários e ' pessoal

i catari_!lense .uma solução para a se da Carne; 2) - A COAP (caso

I "_ I'· de obras. O aumento dos inativos e i questao da carne, que tanto tem a ser estudado) importará novilhos
., i pensionistas será concedido na base! agitado a opinião pública da Capi- (�ebus .do triân.gu!_o mineiro para

.. � -f>

t
tal.

I
IncentIvar a. crlaçao do mesm9 enl

ran'lOS, prodigiosas curas e inúmeros. procurador da Prefeitura de Forta- de 70 por cento sobre o que

J,.,c:..r
con- .

-

.
_ S.nnta CatarIna, o que, resolverá ol

t· 'd de As 16 horas ele onten'1, COIYl- a
bl dm�lagres verificaram-se nesta capital' leza,. que de, há, muito sofria de do- cedido aos que estão na a IV1 a ,

pr�ençaj de l'lle.rnbros do plenário pro ema . a carne no fu'turo.
e, entre eles, a cura de lVIaura Bor-

res reumáticas, tendo 'obtiqo cura, I������� da COAP, do presidente da mes-,·<:'es. que há ql.1-arenta anos sofria de
, , .

- lna, dr. Apolônio Buret, e de di-

C
1:..., ,

�'

I
Ambos obtlveram cura, apos fazeren'1 El .e l"lttJ de 6.1 VB:t''''S2.3 outras pessoas interessadas, II! aS8lJ11a' af.-nalparalisia de p.n1.a perna, tendo .l.lc;ado '. '

' "�. e IIcao deii.tre os quais, grande número de II
completamente boa e outra referente promessas a �magem �e, Nossa Se- t _. ....

-

.

�
estudantes, sob a presidência do fi ,>

. ao advogado Jorge Mo�eira Rocha, nhora PeregrIna de Fatln'la
. Íl....,e� -'-e

�

to � ( sr. Benjamin Cabello, houv� uma CIDADE DO MEXICO, 18 .(R) _'

••e•••e e••ee. ••••0••••••�8.e•••••••••••••••e••ti- 1.PJi.. J.i I u reunião, a l'iXll de que fôsse enCOil-
I,'
A bela atriz cinematog'ráfica Maria

I
. .-trada UIna solução definitiva para mô� ó

. -

b d.

bl d � I
....0 no pr Xlmo sa a o com o ator

: e e�.· RIO, 18 (AG) -,
- o sr, :fiugo .. Borghi

o b��e;��a su�e����� :�; �am, sô- ! �OelIg'X·. aNnunClt'�U MQue _ cOFntrl�irâ mIatri,..,� seguirá para São Paulo, no próximo bre lTIuita' coisa se falóu, mas pou.. v r e - egre �o, arla e IX dec �a:rou

Belo Horizonte, 18 (A.G,) -"En.- terceira. Delegacia:. �egiona�, !u�iu dia 5, a :fim' de iniciar a campanha ca coisa ficou objetivada. que "casar-me·ei con,,; Jorge porque

contra-se fóraO'ido eu'1. terrítório J da cadela de Lonarlna, no ala VH1- l do PTB visando as eleições que apon- Das lTIuitas opiniões que surgl- o amo". Acrescentou que'a cerilTIô'"<::>
/

d�1
'

t t
�

d
�

d h d . raTU no "bate papo" de ontem ape-mineiro, C01TI. a Polícia atras e e, I e e res o Ines passéi o? ac: an, 0-
tarao- os prefeitos dos 6.4 novos mu- d ',... t-

. nupcial t�rá ligar' sábado
o avent'ureiro Ataide Teixeira �da se. ::;gdora segzundO dtUdolV/;;l.dJ.,ca no- i nicípíos do Estado. > ��l.OSu��opll��lifi�:d�� p��� sof� ; às treze e trinta horas .

Silva, don.o. no Paraná de um Tla- lTIISJ.a o na ona a a .l.�a., ,,'�' , �. .

rén1. de catorze mulheres que lhe i ••••••8e••••@Ge�••••e�'· �.d�••••••G••••eG••a••D. 08••••••••••·.·g..·····e......................... . .

valeu a alcunha de "Barba _i\_zul de ; JI".
Londrina chegou a ser eleito v€- freador, desern:Qen�hando 'tan'1.béu'1.
l1.ét ''Ucla cidadé,. .. as �nç;ões dé aq­
.ln nistrador g'2xal dr) l:.�e_[)artdIJ]. .ert

.

Nacional de Estradas de Rot.i.ag�nl
e de inspetor policial da déçíma

....

ma:ra, do novo

RIO, 18 (AG) - Estamos segura- do esperada aprovação, pela Câ­

Estatuto dos Yuncio-

ná�ios Públicos.

Determina a lei que dentro d.e dois

anos o presidente da República de-

visto� na Carta Magna e

também Çi�. novo Estatuto

NEM TODOS SERAO BENE-v�rá, ob r-í gator-í aznerrt.o, enviar ao
� ""'t-

Cbngresso 'urn projeto de reestrutl:l- CIADOS

'\

viSita ao· PaláciO' do Govêrno,
-s'embléia Legislativa, Tribunal

As­

\de

eJus�a: Prefeitura, SESI e outros es­

tabelecimentos públicos. Incalculá-

vel multidá.o ovacionou a imàgeh1

.

�

da Nossa Senpora· Peregrina de Fáti­

ma, numa concentração. nunca vis­

ta, na praça Ci.'lsto R"ei. excedendo

a todos as expectativas, Segundo apu-
----_--._---�-----�_.-

",' " •

'unelon
. �

gues
.�

CampoS1 18 (A,G.) - Dez açQu,
gues da Praça elo lVlercado- debs_a­
ram de f:u.ncionar ontem, por �aq
t��:rerrL recebido b fornecimento de
carne habit'Llal.

•

'e

li ato-

,... Ir.!

'oqu ..

RIO� 18 Encerra-se hoJe a

Conf�rênci;l N'acÍona'l dos ArceLis-
conquiste - do nosso térritórl0 c prendendo a atenção dos seus par­

que "a J-listúrÍa do Brasil é a ffis- ticipantcs
*

� o divórc.jo, que tanto

t" I TiS'" 1 n) cp' tr' .,

.

teu'l agitado a oDinião l'JúblÍca dooru'l. (a .·�r'"-Ja C11 (s . ..,a a· la • u �

O 2.\H.nistro das l-{claçõcs Extei�iorcs . Brasil, nesses últiInol lneses. Sabe·

: se 'que a Jgreja� mais 'tuna vez, está
l condenando a dissolução do laço

! conjugal e elaborando novas fÓl�-
111uIlas de se cOlnbater as idéias di-

I yorcislas, ao nl�snlO telTlpO em ql�ê-,
no can1.po da política, estuda lua-

�-..-_-��..__.._". w�-_...,.�;;

prOl1u:-tL'U,
que, C111 seu

Assernbléia

ainda., aos· arcebisDo�
discurso na próxíú1.")

da ONr', defendct·á

sa

outra

pos '00 Brasil, que se está realiz:an-
:,.

!
do pre-sentel1'1:ente· no �io, no Palá-
cio São JCJaquÍnl, e que reune dois
cardeais e dezoito arcebispos do's
diversos Estados brasileiros, sob a

presidência de D. Jaiule Cân1ara.Ho­
jé haverá n'lÍssal.··solene por ahna do
saudoS'o cardeal D.Sebastião LCl'ne .. c,
à tarde" 'visita dos congressistas ao

Presidente Vargas�_"no Cateie.
"A HISTóRIA DO BRASIL E' A
HISTóRIA D.A, IGRE�TA E1\rl NOSSL\.

n'laior parcela de beln estar' para a�·:

nações ll1enos favorecidas pelá .sor­

te, o que representa, a seu ver, un13

conquista social na ordenl política
e a carich'l.dc, Il'O can1po dã religiãDo

t're as classes meID.OS :favorecidas. -

m 1926,.. em uma eleição disputadís-

A CONF.EHENCIA Cu:'\DE�,A O
Dl,róH.CI{)

A Italia quer �

Levou para
fil a-da

Inglaterra.

11.10, 18 (Af<�� - O reqnerimen-'
to do sr. Nlozart Lago", visando sub­
':'l1eter ao regiIne de t;!l'gência o prQ'
jeto de prorrogação da lei do inqui
linato é sinlples, não contém nlÍs­

A rádio de fério. Tr.ê-)s Q documento., alélll. da
Teerã acaba de anunciar que o Irã assinatura do �utor, as dos s'enado­

rompeu relações diplomáticas com a res Alberto Pasqllalini; Kerginaldo
t:aYalcanti� vValdelnar Pedrosa,Go­
.1nes de Oliveira_,. Alfredo Simch.,.

.

DOlningos 'Telasco,. CÍcer,o de ,Vas-
. -�

concelos, Euclides Vieira e outros.

I� O relator das ,emendas na Co­
HENRIQUE DE ALMEIDA -

nlj�sã,o de :Justiça é o sr. �ollles de

Hen].�iqué. Paes de Almeida, o cé- OlIveIra
�

hder do PTB, CUJO pensa-
t

'

d
-

d devem
rnou que era

lebre >oHenriquinho de C'uritibanos, ·ITIen O e e que as en'len as
....,....

-

...... portância da
assassinado em .l932,� vítima d.e ini.- constituir projeto eUl separado, �

fiul de não prej'udicar a urgente
tran1.itação do projeto de prorroga-

o
, .

•• A!
LONDRES, 18 (R)

i' Dlttos
.�

Feitos
o n1inisl.ro do Exterior, sr. .João

Neves da Fontoura, recebeu os ar­

cebispos no Paláciq
.

Itan1arati c,

respondendo à saudação que lhp

.havia feito o arcchisf)o do Recife,
D. Antônio lVloracs JúúÍor, e:x;.cla

Íncol1H:>.nsurúvel a iln­

Igreja no trabalho dfi-

l..�eceber os atra-

NOVA IORQUE, 18 (RJ -........:. Glói�íà
{

9Hernandez, que, tern oito Çiias de nas

.�ida e _que fôra .�equestrada há qua.. ..

tro dias, no Hospital. Bellevue, desta
cidade, foi �ncpntrada. -?ntem� num

edifício. de apartalnentos da rua 41!
A polícia deteve a Sra, Carmen Ro'"

•

drigues, que confessou �aver levado
',tI

Glória do hospital: Explicou a sra. -,

Carmen que ela também dera à luz
no dia 28 de seten-lbro e que domin ....

.
go foca V';itar seu'· recém-nascido n.ô

hospital, Foi quando viu Glória e pe- ....1-1�:
diu a enfermeira

.
que a entregasse;

passando-�� óor sua mãe Glória :ro:(
localizada quando as' autoridades in-

I

que tinham fi..

..

e

I\11.1Ít6 clnhora os t�ab[l]hos tl,i.)
congT�sso se esícjanl ,:.�:)lizando a

porÍêtS " fechadas� pudel'-f�os apnr.f!r
I qu�' unl dos telnas- que\·�'i..,nH.üs está

-i
saCtOS

le'iros

1;) �

UI"3S1. ..

cos. Uaí 0' seu enorme prestígio en- Acusado de 71

, .

�i� • � l0�g]__taçao .PO .1-

ic�ern Campos
. ,�

terrogavam as mães
lhos no hospital.:·

\,

Etelvi.no em Recife
L. ... III RIO, 18 (.tLG,) �t\_ solução da-

e ,"orua no I"t�rlor 'da pelá Alernanll8. para .liquidação
�. dos atras2dos cOlnerciais do Brasil,

rn�CrFE, ,18 .(AC;':) D:pois dn que in'lplicou na depreciação par-
Cll'('P:ada do candülato Osório Bor- cial do cru7.eiro., está _lí)rol'netendo
ba, o'a esta Capi�al, o senador EteÍ- encontrar adeptos. Vários países

;9111 os qUé)is temos balança co­
vino Lins, resolveu não lnais l.r rner·....ial -desfavorável estão-se mo

ao interior. Perlnanecerá, eUl Reei, vimentê:�n'lO no sentido de adotar

fe, pois tPllle ser derrotado na "Ci- rnedidas se:ra€.lhantes - é o que -�_._�---,------

Campos, 18 (A.G.) - Está mui-
apurou on '�!ll ;'f'_ nossa reportagenl. �..- tto confusa a situac-�o política da dade Cruel". A ItáÍia já se

....

teria manifestado lV.I.3 OU' :-"0Câmara Municipal, por motivo da Os con.'lÍc:ios r2:a]izados ·em prol francamente, Estamos informados.

d t dos s -Fazen BERLIM, l8c (R) - l:reinrích Sch- votaca�o c1e proJ'etos encal....... I·I..... hadossurra, apesar e que o . o..J.. -

-

�
,t.·· .H . .1. da candidatura Borba, eltl BOIU- de que ela p�opôs ao Brasil cotar

.._ deíros e"" latifund1.arios, com e�ceção w-indt. de 62 anos, foi acusado de 71 pelo prefeito, pedindo aumento de
bani Hen1.etério c _ÁO'ua Fria reve- o dolar na base de 25 cruzeiros VIMEREUX, 18 (R)' - Foi dep-ois� .. apenas de aDis, cerravam fileiras a":,,assínios, 3 tentativas de assassínio �:r;;Pj;�t�S'e .;�����ki'oi�:10�a::�g�e": lara:n l1�uita popula;idade d� can-l ��r�;�i�;d�i;�s:cfos�ívida oriunda

lde >
estenuan�e �nterrOgatório que Ro-

'I'
contra êle,·· r'egistrou uma vitória

re-,
e 1 estrl�_PO, na._ �olônia> durante a sentantes do PSD., PSP e PSB. didaío socialista na Capital pcr-

bel. t Mercurla�l confessou que maía-
, tumbante. guerra. ' Em vista das dificuldades surgi- nambucana. ' I ra seu pai,. O rapaz afirmou que agi:t,;a.,:1

d t Segundo' se afirlua êle é acusado das ° presidente da mesa, sr, Ma- I sozinh ISuperinten en e de sua terra por '.
' .... Borba. possivehnente alTIanl'a-,

'. o e Q�e usara o revo ver que.:J

,
xImino Ran'1.alho, renunciou ao J . .J.

mais de UITla vez, era política e o-lDs- ;:le ter ordenado o lançamento de vá-
cargo, . o :rneSlYlO fazendo outros perc<?rrerá algull.1.as cidades de in- :

l\VI o.lh .

I
, d

seu .pai possuia. Disse que. atr�atJ'namente leal ao seu partido e.. .._'" .os ,r.ias crianças através d.as janelas do ":nembros t
.

E 1
..

... are t;;it
.

e a vítima, ateando fogo a um mon:te.

'... .1.. er1.0r, enquanto te Vl.no Ll.ns COll-

t
. Jl. .' 'o .

.

�.""

seus amigos. Vitoriosa a re"Vio1:ução segundo andar de uma cas;::t e de ter .0 pa?-re Ril?eiro� Rosário, que tinuará fazendo cOlnícios .en'} R'cei..' de jornais velhos. no andar térr.eo
de 1930, em 24 de outubro, :foi o úl- morto pr�sioneiros por espancarnento, e!,a- O fIel da, \Totçaao, embora do

f
' ,

� .... ... _. . ..

p� Q Q Oas a�e da casa. A :fumaça alertou seu pai-. ..," . PSD., renunCl u. o 'que fez aUmen- e� ate o tel TI.dilO aa cU..l.llpanha el."�.l- .' lfls; �.:::;I ......JI...Il �,!IIIt·, t t d g'm venCl- :fuzilamento e enforcamento' �*f
e quando Roberto· o Vl"U descer a es-Imo represen an e

.
o

_

re 1 ,e . -

.. ta,r a confusão. i toraI. .

_ , /

-

do que �baqueou. Na visão -de que não. $& ••6••·••••e••••�o••oo.e.o'@ .•Gh••eeO••••@G.e••ee.e.so••••••••••
'

p -=:iIl d d t." '

poderia opor eml::)argos às hostes II
_,..-.

..' � � as·e o I:D. e
gaúchas, embrenhou-se pelo sertão t I _��-.,h'�' l' �

.

da Liberata. tendó sido preso em I VILA RERMOSA, Mé�ico, 18 (R)
fins de novembro de 1930 pelo lVIa- Nações Unidas (Nova Iorque). I' A'& assunto nos debates, já qUe o Ines.

; - 48 pessoas perecer�m nas inunda-
.

g s 18 (R.) - O Brasil foi o terceiro � ..

jor Garçez de Andr�de, as mar n

país -a utilizar os debates da co- I
mo havia sempre, passado por alto ções que exploram a costa do Golfo

do PasSa Três, para onde se recolhe- mi$são de governos da Asser..o.bléia
nas ASSelTIbléias anteriores.

I
do lVléxico, estando milhares de pes-

ra' em companhia de companheiros Geral das l'Tações Unidas, assina, soas ameaçadas pela fome e epide-
',_ dedicados. �al1.do que a União Soviét.ica igno- Austria no temário da sétima ses-

I
mias. O governador 'do Estado d.e�.

Foi o último dos abencerragens da ra:ra que o g<;_verno do RIO qe !a- são da A-ssembléia da Organizaco
. .

Taba:co, Franscisco.�. Santa Maria
Velha Repúb!íca. l1.e!ro e �s tres grandes potencIa;; Mundial. O delegado brasileiro P �o�otP.a�o d.e calcula que us preJulzos materiais?cIden_!aIs, que_:n propuseram a

I
João Carlos Muniz fazendo éco na I

A .ILJlJit.·
�

I
Duarte de ,li'reitas lnclusa��_�.!:_��_�.._sl_�__��_..5-�:,:;_.;. sessão i1_2-icial da comissão de un'1.a

.

são superiores a trinta e cinco mi-
w.-J!Ila �-_""_"'_""'--------"-

��.._! í dec�araçao do de�egado russo An-I sargentoQ
lhões de dolares. Dando a conhecer

.'. " . ;
drel Gro�yko, dIsse que êste es- O, a prime�r� lista das �itimas, o gover- erva.

i tava sob a in1.pressão de um mal I f nador dls::se que o numero de mortos
i entendido, com respeit.o ao pedido i tI"i brasileiro dA. l'nclul'r o a.t RIO, 18 (�4..,G.) - En'} nota en- 3. vez seJa superior a quarenta e
i . , I.::: ssun o, no I derp. r d

.
,

f d D t t
-.

't�hlário das discussões da Assem- '. �ça a ao cne e.? e�ar an'le�- rêe. O governador disse que,
..tôda

I bléia da Ol'JU "Não há r
. tc? �eral d� Admlnlstr�çao, O ,ml· a produção agícola do meu Estado

dúv�da dl'Z o·d 1 d ba �1.1e!lor nlst,ro da Guerra autoriZOU o pre-
...., .' e ega o raSI eIro.· . _

foi arrazad.a pelas águas. A popula-
.I de que a prinCipal responsabiIida:· enc.hlm,ento, por pr01TIOçaO, de

ção de Tabasco necessitará de déca-

I
de

nesta. q.uestã.o, recai. sôbre as malS de quatrocentas v::;.gas de se·

quatro grandes potênCias. e que. o gundos sar&entos� em todas as ar.. das para recuperar-se desta catâstro-

.
op

\
O*SllIOUl TI OPft(Ç)d �!A�1.-I ITR? Ta mas � se:rv]j.cQª� ;f�?\. _. �... �.,...,� _-o_ • ......,;..c.'--: ..

_
_.,,-

migos .",,$ly.g J_n� aJ:;'rn.ar ax�: uma tocaia,
:Eoil/'um homew, muito discutido. Po­

lític0 extremamente combativo, l?er­
seguido, durante

....

largo período, foi

o paladi,no dos pequenos e cios' fra-

ção.
, .

� . .:
>' '"

assassinios

(

cada, disparou uma prj.meira vez.

Embora mortalmente ferido� o Sr.
Mercuriali �htou defender-se, mas

Robert �-disparoü _
de novo. O crimino­

so eclipsou-se quando chegou o mé-
...

dico e e:scondeu a arma num terreno
bHldio. D'�clarou também que não ti­
vera a intenção de· matar seu P<ú A
reconstituíçao do drama se fará.

Traficantes. ela

',.;-

Rio� 18 (AG. )-15 pacotes d.e maco­
nha pesando aproximadamente 16
quilós,forarn apreendidos por funcio-

. nários da Delegacia de Costumes•

Essa volumosa apre�nsão� segundo
0$ cálCUlos!) é avaliado ert1. mais d,

tl0t) "J . •
.

'.,. tt·u, çruzç!rQ�'!

"

,

..
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SALVIO
DI.REÇAO DE:

DE O/L VEIRA

cr-asao e imperdoável. i cia, quando autêntica, não fica presa
Há criautras cujo destino não cor- i a co st.urnes e ,a preconceitos, a normas í

ré no leito comum a outros mortais

I
r-igidas e a prejuizos. Ie não corre porque são marcados pe- A inteligência inova e in'"lpõe a ino- ila eternidade. Este sergipano mal a- vação, a inteligência cria e recebe os 1jamb.,J.·ado cujo nome é um patrimônio

'!
�

d'
-

S'
"

i onus a lllcompreensao. omente os
nac:onal e cuja obra está aí para ser

t alérgicos à centelha do gênio ten"l a Ijulgada pelas gerações é, sem a me- unaninüdade do julgamento dos con
no dúv.ida, um tipo de exceção. Nu- temporâneos. Gilberto Amado - Cho- ;

ma época de tricas e .futricas, quando "rriern e obra) - não pode aglutinar

Ia 'Política era :feita a base do compa- 'em torno de si esta unanimidade ba­
dre,sco e dos' conversários de porta de lofa e se1'1.1 sentido. - Gilbe,rto .Arnado a

:fa:r:mácia" Gilberto Amado debateu é grande demais para receber os
idéias gerais, descortinou interpreta- aplausos da mediocridade, para rece­

cões sociológicas, fêz exegese da his- ber a consagração das sociedades de
t6.r:ia, usou a catedra, a tribuna parIa- elogios mútuos. Daí o silêncio que
rpentar e a imprensa para semear propositaâaluente tem sido feito em
conceitos filosóficos, para ilustrar 'uma

.

torno do rrru
í

to que tem realizado num

platéia Irrratur-a e ávida de conheci- país onde se realiza tão pouco.
rrrerrtoa. Foi um pioneiro de muitas Esta geraç&o que aflora agora para

,inovações úteis e seu espírito de

ban-, � vida da. inteligência não o .conhecedeirante descobriu muita coisa que e toma atitude de espanto dIante de
hoje está incorporada 90- patrimônio

I
sua presença cíerrion

í

a ca. Sua lingua­da cultura. Há quem se choque com geITI entretanto, não envelheceu e sua !

a sua franqueza. com a sua maneira rnerrsugerri é cada vez mais atual e

c1�nvolta ,de dizer o que pensa e por- f atuante. '!Gilberto, êsse de�conheci-
,., /-.(;(úe pensa. Mas como êle poderia ser do" ficará na história de nossa cultu­

diferente? Corno poderia bancar. o ca- I r-a como 'urn imorrerouro marco e o

ramuj 0, se trazia no peito uma fIa - i futuro lhe fará a justiça que merece
ma ardente e na cabeça um mundo de I pela grandeza de sua inteligência pe-r • '.

.Ntrrn país' la profundidade de seus conhecimen­tadol:l1:."lecido e <arresteaí acto, seguii�. ca-
:
tos, pela .solidez de sua obra magní-

minho diverso é ser coveiro· de suas
.

fica e pela sua marcante personalida-;

próprias idéias. O que -ern outras pa- de.
a ">O ac. �.2W 04Wl 1'0 lllUB o .._ o,..__a..c ,...__-« �__&�o. W 0>--4__'"

��••�••••••�••••••••••�••••••••••••�••••e•••••eoe•••e�.��P.�.��·����e��"M�I.e•••G�e•••••Go.,••@e9Q�®••20�DOOa$e����Ga.a�•••ae�.@�••�$�.
" A tarde declIna quando a rnernória p2.ira alénl elos olhos ·$.il,él

O . .R s· O' A'.z.D, I. .....f! ilustração verde e hemogerlea de l.n.::na frase: H.J��rd:b::n dai Europa;.! ãi-
. beiTa-·m�u,· planta,do. O avião desi.�,sa sóbre terras de Portugal, pi'�- �

fusas nos renqnes de vegetação� que explendern à luz -da primavera.

desco ... h.�cido
AUG"(_TSTO DE ALMEIDA FILHO

A

esse

Rio d.e, Janeiro, - (CopyrjJ�'ht do

Bu,;--êau dos Jornais do Interior) I
r-agens pode ser dito e.rn sussurro aqui

I
precisa ser gritado. A surdez nacional

para assuntos de pensamento é muito

i grande e, muitto gener-aLizada. Gilberto

I .Arnaclo e, antes de tudo e sobretudo,
I um hOmelTI inteligente e a inteligên-

Aq_u�le que quiser julgar Gilberto
AI :lado, usando os pesos e as medidas
da rotina, cairá fatalInente num erro

mensagens a transmitir?

definições de
mundo antigo e de um mundo por vir.

BYRON

prínéípio Cl'iadór porA essência mesmo da v-idà� e o

cia,... GEORGES DUHAMEL
�xcelêil-

Poesia não é UD1a ç<oisa dita., nlas 1111.1 modo de dizê-la4
A.� E. HOUSMAN

C-ott10 a' músicâl a poesia é justamente continuaçã,o da :fiI(}sôfia�•

,seu prolongamento no incnnciente, E· o inconciente só desperta ao

contato de vibrações i�finitámente s:utis, de carícias balbuciadas,
de palarvras sem seguinlento . .JACQUES RIVIERE

� o eco intilno e secreto desse canto que :responde,. dentro
.1lÓSf aQ canto que estâ -fora de nós. VICTOR HUGO

de

Poesia é, antés de' tudo,; comunicação, estabelecida com meras

palavras; de um conteúdo psíquico sensorial-afetivü-conceitual
... '

nhecido pelo espírito como formando uma sÍntese#
CARLOS BOUSONO

co-

A poesia é à -verdade transformada em sentimento.
GUERRA �, .NQVEIRO -

'ti,
....

!".
;..oI!*: .

1l." ;

A verdade é que toda poesia - toda verdadeira poesia
to, puerilidade e transcendência. -JOÃO GASPAR SIl\IõE8{

é, da fa-
/

?

. 1

Sonha-se com lna viagem a Paris e ela começa pelas despedidas;
primeiro das

_
coisas familiares, depois da cidade inteira, perdendo­

se do· alto ruas atravancadas de veículos e areias sujas na praia
amoravel, mais que acidentes. ou que desprêso lTIunicipal, o motivo
cotidiano do ofício de comen1;:ar as' coisas para insuspeitados leito­
res, buscançlo interpretações ou simplesn"lente desfiando a, profissão
do jornal.

;
�

Logo são as nuvens, flácidas e, abundantes, em torno do corpo
)metálico; para baixo, nem o mar, nem a terra - as nuvens sempre

em. frouxas camadas de abismo, de abismo azul. O sol não desvenda
a profundidade nem a distância. O sol é lampada oculta proj etada no

leito gazozo, ondulante, mutavel e absorvente;. a luz vai enfraque­
cendo sôhre o azul do abismo. E pouco tempo depois sôbre asi nuvens

em preto-e-branco esga'rça-se un1.a lúa pobre e velha, esfarrapada e

languida, cuja presença parece ..
uni esforço nos céus. Pálida e sumí­

da, renunciou a todo brilho planetario para ser apenas um traço, um

traço sem força humilde, prenunciando a noite.

Esta noite do sôrto afivelado à cadeira do avião, en"l que as ima­
gens são duplamente carregadas no espáço, sol;:>ressaltando os cora-

ções e salteiando o· oceano; este sôno prisioneiro e intermitente, que
defronta o escuro colocado a· centenas. de metros da face das águas.
A lúa no céu; a lúa transatlantica, espreita os viandantes com maior

•
,'e

� FOESIA:
I

arafrase de Cendrars
PEDRO DANT_�S

•

"

Y_
r.�l',anclo arnar e s. vai-te embora

t.orria o t1'21'11, toma o avião,

o auto, o vapor, dá o fora

pisa, rasga o cora çã o.

Suspira, chora, aborrece-te

assObia, dança, embriaga-te
e se a ITIOrte UIIl dia afaga-te

verás, teu a:!.TIor' esquece'-te.
I,

'U'rri ano, UHl dia, uma hora,

Quando arn a r-e s vai-te en'lbora

Sossega êsse coração.

Quando amares vai-te en"lbora

Por êsse rriundo de Deus.

Vai sem destino, que ag o r.a

não saibam os passos te}ls
onde conduzir-te. A esmo

serri hora, sem rumo, à tôa

companheiros de ti mesmo

verás que a vida ainda é boa.

Vai, anda, parte, dá o fora

quando amares vai-te embora

domina o teu coração.

Quando arriares vai-te e1nbora

Por êste rrrundo sem f
í

rn l

Faz como eu farei agora,

pobre de' rra irn , vou-me embora,

não volto mais, ai de mim! •

Toda a arte aspira constantemente
a condição de música. WALTER PA-

JTER
I
!
I
i
�

Os Mestres -definel11
.At�te

4-
•

I· $d� '"
nae ter real- Em oev za s epocas a snnp :leI a.oe

J

i arte é audaciosa originalidade. POIN-

fCELOT
O a.rtista pode, por e'Ul ordem sua {

obra; nunca o mundo que o cerca.

ANDRE GIDE I
* * *

Em realidade. o passado muda tão

I�
>.< '* .;,

rapidamente quanto o presente. GOL-· A pintura é a arte de esvaziar uma

DSCHEIDER
� superficie. SEURAT

'

" e 000••••�.

* * Oi<

resid.eprogresso não naEra arte, o

extensão, pêrém. no

das i:hnitações� BRAQUE

Um instinto divino, paixão inusitada que ultrapassa os lim:1tes

da razã,Q comU1D. SPENCER,

lt () sonhe pelO qual o homem aspira a uma vida superior.
SULLY PRUDHOMME ..

A POêS!� não .e unicall1.ente un'l produto escrito, uma sucessão de

i:rnagens e sons, se não também uma maneira de viver�'

TRISTAN TZARA

:Poesia ê ô hnpóssÍvel iornado posslvel.
FEDERICO I (_'iARCIA LúRCA

/

Poesia é a arte de re'unir o praze:{é à verdade. êonvoéando a inta-
-

ginação em auxílio da razão. SAl\'IUEL JOHNSON

,

I

.Enúarnação, no sensive! e finito de uma alma de verdade, de Utn

mu:n_do novo eUl que se opera uma sorte de criação do que parecia
inacessível e inexl1'I'':'?::n.ivcl. -J'o/]':AURiCE BLONDEL.

/ José César Borba

(Exclusivo para "'A Gazeta�� e!u Florianópolis)
\

desgastada

\

vacilação, numa penúria dos últimos €sgotan'"lentos,
encanecida.

O compasso das horas dá outro colorido ao abismo. As nuvens

que víramos azues, desmaiadas e, depois. escuras, reluzém escarlates

ao despontar da manhã. Manhã africana, nítida e sangrenta. A luz

matinal estabelece o primeiro contacto familiar entre os passageiros,

e

desconhecidos entre si e despertos de noite sôbre o mistél:'io douma

espaço e do mar.
)

Alguéríl, de porte esguio e flácidos cabelos de ouro e' prata, al-

guém que a imaginação situa��ia na Escandinavia, mas a que a elegan­

cia simples sugeria a cidadania francêsa - alguern cuj a beleza a luz

maUnal pern"lite, agora, admirar corlil.pletamente diz, à descida

enl Da-:<:ar: respirar forte. Diz como UI li. conselho e corDO uma expe­

riência, vã experiência, abstrações geográficas. A intimi-

dade da conversa converge para sua pessôoa';
viageITI

Elsachama-se

e é argentina. Faz priIneira à Europa. Éa sua

exuber'antemente lTIaternal na lembrança do filho menor dei-

xa.do Buenos Aires cede sorriso apenasern e o seu

z.elTI algazárra, correm no intervalo ínfimo, entre as poltronas ener­

va:m-se, sonham COl1"l páteos e jardins, atropelam-se e choi-am. A

dama de cabelos de ouro e prata, esbelta e jovem, sofre com a sorte

das crianças prisioneiras das máquinas aéreas.

I

r

•

66

c
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tas

dê :rilais grâ':nde atenção.

:r--l.a verdade a maioria tl::!.s cartas não t�:::.'TI.. mes:n'10, '2.t'u.aJ.quer im-

I
I

I
•

cartaCGTIl deHá também

escrita a.t.oa., por simples Hteratura. ou porq_u,c a.. :rq::ü:.::s: 'i ,,--,'ta queira se

::rnostrar interessante diante de alguenl que ela J[�J<t,;-a que o. seja.

"para adotar um nome q_ualquer eu me assinare:' - lVlai'ja" é tão in­

gênua quanto, comovente. Ingênua :porque inspira.da na vaga espe­

rança de Que UlTI it.�sconhccido, só pel..:} fato dê escrever po jornal,-c-:

e às vezes sõbre co issas de ar�� r e suas tristezas, pOSS3, lhe dar algun�
conselho útil. cu pelo nl<8nüS esclarecer suu.s dúviclas mortificantes.
E cozrrovezrt.e, porq1.1."e é escrita de ahüa al�er"ta, se:rn

cupa.çã,o de valo:;d.sar o prúprio caso. "Sei que isso tem acontecido

com
,

• t.

mun,as, mas, você, Irozne.rrr,pe::r-feitéu.nente que eque

talvez l:}üssa zrs e dizer, ,.

I

tras linhas� um sabor rl'e �u�rn faz :irunra consigo rnesma. cnn1. essa

espécie de experiênci8,� que n;em a fn'teEgência ner.il a sensibilidade
lhe adiantalTI de mni�a coisa e ::::_U-=', af�:na!, é ridículo. ou. pelo

_

me-
.

I.
nos inútn. levar as coisas perG :tado :patético.

A
- - .

�1_'"2:n :.lo{; ..... a�s "êle muitasengr::l.çada§� e

--

e sempre acreditei q'üe €:'2 ac:::'i2.S3.e enl:Traç:;1.Ua ess� l'ninha faJ.ta de

qu.e sen::ll:;,.re tive :por essa

e outras "prendas {'10::rrH�:st].Ca.s"; agora eu s.êi que guando lhe estava

para cair um botão do pa!etó. êle o ar:�_'aTIcava e guardava no boI-

a lnirn
,-: -'!'" -.

. .:....,-'- .......

.
-"._. ��.

,.,

c::.t:re
.,.. .- ,.. ...

Si!. e2_.e- _' .l:/:::.� �_p(:;_O seg:;rcrlo; você' des-

i

i
I

cuJ.pe eu' estar lhe con.tando ess:.1S ]i'�inharia§' {F'::'lle eu si}ube por pe��...

sc.a � -:::. :le::l1,1. ê:"e '-.
-_?

_::J:} m�s acontece (!UC, depDis dessa brincadeira
o

de H'�er um segredo eT!n cQn1.ur.a'" 'êles cün:.eçaram a ter mais outro e

l:na�.3 entro. e no r:.::n tivera:n'l. tantos que isso deixou de' ser segredo
para t3dc. :nundo ... mc:rH�S para :rl'l,im, que ai:n(.la es.tive muito tempo
'00beanclo."

inl.poriante
para um homem essa cciS3i de 'mulher sabe:t· pregar botão?"

x x x'

volvem questões que a humanidade proc'ura resolver desde o come­

ço dos tenlp_os.

Tu.:d.o n que a �xpe:d.ência :rfl� ensinou a' acü1n.:::en·-UH.��
ria de tristez3.s de amor, é a].)enas iS�If): "paciência. que

quando não passa melhora."
passa; e

tudo

ain�la

No aeroporto, t_;;_n�a pequena pop:..:laç8.o por. traz da/:"cornpl�in'"le-se ,
..

cêrca, sorvendo a blandícia do ar e a ,ociosidé).de do donlingo .

..A.s últin"las quatro horas de vôo s� a derradeira etapa da VIa­

gem e pouco antes d:á meia-I'lOÍte as luz�'"" de Orly anunciam a pre­
sença de PaI'is. PO:.. ICO depois da lTIeia-ll.oite, na G2re dos !:n;",:áH..dos�

'-- ,.

as etiquêtas que saco do colete não cOlrlciden'l' co.m os volumes da
.",

bél,gagern. As n'osc:�as V_='i' l' c:ec: I-esta""""" .; - " -; t -f .+v-, d t
--

_ _ '-< � � ... .1.-', a�lla.a, na pia a�OrHl.a a es açao.
quando tôdas as outras já seguiral'D com os seus donos. Libera-as
uma identificação ah�avés do passaporte, Liberta a bagagem, SOH10S,.

ainda, porém, prisioneiros da Gare. SOLDOS os únicos passageiro_s na

Gare e Paris repousa na madrugada. Em outro balcão, dois funcio­
nários discaIn o telefone para todos os hoteis. Discam e a informa­
ção de aposentos ocupados aumenta-lhes a fadiga e ern nós a incerte­
za da chegada. Penso na in..efavel agê::"lcia de turisn70 do RiO', para a

qual era perfeitamente desnecssário reservar" hotel en'l ParÍs. En­
contrariamos um, com facilidade, _ao deSelTlbal'Cal.�. U�a hora e. meia
sôa o telefone :na :rnadrugada, sôa eln "arrondissements" diversos,
soam em tôda a. cidade qV.e espreitQJToS SEln leito. Enfim... Rue
de Rivoli,.. Cinco ITI iI fl'apcos. Temos apenas sete. mil na carteira.

O 1n0<::'s belo apartRn1en�'0, o :mais alT.!plo e de peças superfluas.
Mergulhamos a fadiga na água escaldante, jorrando iInpetuosa da�
torneil-as, Mer�,

..

na rnadrugada.
cidade. O vento

��hanl.os a fadiga e afogalTIOS o corpo. Paris repousa.
Repous&mos em Paris. Aman a irelnos descobrir ar,

da manhã transporta a primeira restea de sol,. �

l:
, !l'
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Católicas
RELIGIÃO E POLITICA .c'uLista é Arno Glitz e seu consti&r�­

Assunção Severo da Silva. l\1:ede 31

>:-

·1
t

�� '" jísicos - porque se não podem curar­

.� lhes o corpo, ctrr-arrr-Lhea a alma. Em
1944, principiaram em São Paulo os

primeiros trabalhos organizados e, va­

garosamente, os resultados VêlTI se

demonstrando. A Vacina para as cri­
á"",-çaF, o leite para os bebês e outros
m.eios apropriados, vão dimín\}indo o

índice das moléstias e da -mortalidade' Y"j§'1 ,
_

infa'l}.til, elevando o "standard" de vi- ,._Ii::;,"� �
da em geral. ;;t�_. , �?�;!

Vês aquela garotinha J> ,# /- :é'� ,�'f,';'de pes nus". ,'it _��
.. ,-

se-ntadinha. no banco, pronta para ser: =1;' J
'

"Vacinada? El� não chora, não t
'

em
rrreclo. Éla não con1..preende que a Va-
cina vai torná-la imune a muita doen­
�a horrível e contagiosa, mas çonfia
nas moças de branco. Repara bem _

a staa maneír[;l de agir é bem mai� lou-
vável que a de muitos pais, nossos co ..

nh�cidos. que prOCuram esquivar-se
Ou encolhem rneraITlen�te os ombros _

a. um dos deveres primordiais que te­
moa para com nossos irlllos,· Q de VSl"1

.
•

-�CIRCULADORES
DE AR.

��Contace' � um aparelho elegante e

mais ampla
.resistente,
saris fa çã o, .E3PER_A..D�t\. EJ\tI FORTALEZA A.

.' Il\1ÀGEM DE N. S. DE Fi\.TIMA .

�

�""_-a�� -_"_-__ .. _ � _ ..... � -. .... _ "-.
.

- - .. � - - - - - --�-

'·UMA NOVA REVISTA DE-
DICADA AOS ARQ'UIVOS
PARIS - SFI - No decorrer
de uma recente víagern à Amé­
rica, o' Sr. Charles Braibitnt ,

diretor:- dos Arquivos de Fran-.
ça; entregou ao presidente
'Truman

-

um exemplar do pri ... �'.
. , �

melro numero de "Ar'crrívuzn"- 1-,"
• • f"

reVIsta Internacional dos Ar... '-�
..

quívos. A sua volta à França, o

·

Sr .. Braibant ofereceu um
tro exemplar dessa revista
pr,e�ia�nte Auriol.

A Diretoria.

As lojas bem arejadas e alegres convidam o pú ...

blico a entrar .... Torne agradável o ambiente do

seu ,negócio, dotando-o com o circulador de ar

que lhe garantirá a

SILENCIOSO e ALTURA REGULÁVEL. 5 VELOCI ..

DADES • DESLOCAÇÃO DE AR DE 300 ml3 p. m.

CARLOS HOEPCKE SIA. COM .. IND.
Rua Deodoro -- Fone.s: 1.018 e 1129

r O rrrorrorncrrto de Nossa Senhora

I de ,Fátiqta de Cruz Alta, é o maior do

Rio Grande do sul, provavelmente
mesrno entre os chamados profanos_
Foi niciado em abril de 1950 e seu de­

senho deve-se a João Carrdtdo Gou­

tazt que venceu o concu-rso entre QS

dez tralo�lhos apreeentades. Seu cal-

,
,

, ,

.
-

\",/:
�

_,,'

�1:&.: ,

"
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�'-
_F- *
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que é. ainda, pessoa de destaque no

, magistério catarinense. COIn vasto

circulo de am.íz.ades, motivo porque

se,rã ; alvo de expressivas demonstra­

ções de estima e apreço.

"Político prestigioso, tendo sido· e-

1,ei�o vereador por grande numero' de

votos, o dr. Osmar Cunha, realça-se

X/
'

na sociedade -fl<?l�ianópoHtana, pela
ü"teireza de ���t�r e' fig,algu.ia no

t1.�tnF.
"

, , " >

Os de "A Ga_zeta.':'�< que 'muito' o cora­

sid.eram e o ten."l cozno. azn.igo, enviam­

� cordiais Cu,mprimentos, COUl vo­

tos de- imensas
-

felic�.ad-es.
JOAO ALCANTARi\. DA

DR. OSl\�AR _-CUNHA
'

,", �na. 'espôsa sra. d. Lídia Maria

_...L\. efemeride de hoje assinala 3. pas.,. SIlva.
d ANTONIO SALUM

sageln do aniversário natalício o nos- í;' $r. _'"11 .t '

so dinstinto conterrân�o -e p.resado A' q�ta de amanhã assinala a pas-

amigo sr. dr. Osmar CU)lha, talentoso 'sagem do aniversário rrata í.ic io do.

e a1)negado líder do. psi::> na Câmar{l 110-SS0 distinto e estin"lado co rrte r=

Municipal de ,Flürianópolis e co.mpe-' o'àneo sr. Antonio. Salum, alto COlTIer­

tente: funcionário do Banco do BrasiP
: clante e eleluento de destaque no. c-e-

Figura de realce nos rrre i.os esporti- nário esportivo do Estado.

VQS, exercendo. com clarividência e Desportista leal e arn igo, .Azrto.n io

dedicaçã-o a presidência da Federação.' Salum ocuoa lugar de realce na SQ-
,-

�.

Atlética Cata.:rinense. o. aniversariante ciedade ::florianopolitana, dotado de

CANTíDIO
.

DE l\'IORAIS

A efemérisle de hoj e assinala a pas­

sagem do. aniversário natalício. d?__no.s-
30. estimado conterrâneo e distinto.

amigo sr. C?ntídio. de Morais, pessoa

muito. relacio.nada no.s meios esporti­
vos da Capital.

;. PEDRO ERNESTO DI��S

Passa hoje o· aniversário. natalicio

no nosso distinto conterrâneo sr.

admiradores, juntanlos o nosso abraço Pedro Evaristo Dias, funcionário e-s-
� ..

prosperida- tadual aposentado. e pessoa muito

estimada em' nosso meio social.

.r�.' .� ","li •

.

�<\:"
tt!

I

I

CUNHA
o

�, , '.#-
A data·· de hoj e assi�la;" a pass��

geln de anivel-sario nat.aJ,ic-fo doO .no$-
�.,

so distinto conterraneo sr. João Al-

cantara da CUlll�a, alto funcionário

f:ede't--al aposentado.
Contando com vasto circulo de a­

lniz-ades e aniversariante, que é fi­

gura de l:ealce em nossos meios poli­
ticos e sociais, será por certo, muito

homenageado pelo decurso de tão

auspiciosa data.

HA G-azeta" envia ao distinto ani­

fe-

sagem do' aniversário natalício da

exma. sra. d. Ondina Pinto da Luz,. VE!'''-DE-SE OU TROC ..�-SE

virtuosa espôsa do. hosso ilustre cOÍl,_Ó: por um automovel 1 can'linhão Stu­

terrâneo sr. .t-\,rlindo Pinto da Luz, . debacker 19-51.

Carva-
.

3';2 CERTA. ,_)ficial da no.ssa Marinha de Guerra. Tratar con'l o snr. Heitor

ODILON PEDRO DA ROSA lho na Casa Miscelanea.

,,..,
r

'> ,�. -t-

I
�< +

f
,

r

ELA

ROSA FEDRI- prilnavera natalícia a graciosa me­

nina Claric€ Terezinha Grijó �"')er­
raz, gentil filhinha do sr. Dalso� M.

..
-

•. Ferraz e de sua exma. esposa sra.

drigo, virtuo$a elspos-a do nosso ais.' d.' !'-Teusa G11ijó Ferraz�
tinto conterraneo sr. Edio Fedrigo,
vereador da Camâra lVlunicipal de

}I"'az anos· ,amanhã o nosso conter­
Florianópolis, e chefe da importante

i râneo !Sr. telegrafista J'oão Boiteux.
frima "Fedrigo & Cia.'� f

. Piazza, que por certo será muito fe­
Dotada de exclesas virtudes e no � I

I' licitado. '

bres sentünentos cristãos, a distinta
,

.

- SR,..�.. DEMER'VAL ROSA
dama recebera: das pessôas d€' suas

I
Comemora amanhã a. passagem de

relações e amizad�s, muitas felicita-
A distinta aniversariante que

CUl�-1
seu aniversário natalicio a exma.

ções� por tão grata efeméride.-,,_,
Ba Com grande, aproveitaxnento o úl- TANIA ,i\.R_�U.JO

sra. Zilá Bento ROSa, :funcionaria

timo ano normal do CQlégio Coração· A data de amanhã marca o aniver-
federal e esposa do nosso estimadu

d J
_, ,

t b
"

1 dA· amio-o ,sr. Demerval
.,

Rosa do co-e esus e.� am em, a una a ca.. sario natalicio da gracio.sa e encan-
_.L_ =

den1.ia do Comércio matriculada n'" rnércio local.
'"' i:

.

, tadora Hlenina T�nia, estremosa fi-
B,e,gbU'ldo a.no do Ct;lrso de contabili- lhinha do nossa ilustre patricio sr.
àad.e� .

d J R
/

major r. osé osario de Araújo, -e
As lnuitas felic_ií.,.ta�,.o,-.-es que a talf'n-� de sua eX1Uã. esposa sra. à. Dora Del

tosa profe:ss,orand�,?re�eberá hoje de. Vale j\.raújo.
" suas an::dguinhas é colegas, juntamos

<

A linda aniversariante, que conta
as nossas com votos de l'l'luitos triun- �. ..

COUl crescido nún:'lero de
:fos, na carreira estudantiL nhas, promoverá interessante reunião

MENINO ROBERTO FRANÇSI para con1.emorar essa aus I'C'
-

t_ p lD-Sr na a
. Vê passar hoje o. seu. aniversário

i e o, a.
...

ecuI�'�" do:::O'�' 'i/ aniversário natalício
natalício, o galante menmo Roberto d I t

. -

'" . i e sua ga an 'e lrma Sonia-Maria,F ,ear...,.ços.l_,_ encanto do lar do no.ss-o díso..
.

í'�" - mUlto querida por- todos que o co.l'lhe-
�nto amIgo VV'almor Françosi, dedica-

do -ft;a'lcionário da Imprensa, Oficial do
cem.

L:
.

JOÃO LIl·'O BARROS
.

'

".. Estado.
'\: BIT..4. DE CASSL� E MARIA DO

'" ROS_-\_RIO
Fazem anQS hoje, às graciosas ge-·

meas Rita de Cássia e Maria do Ro--
,

sário Franz-oni, dilétas ;filhas do dis-

tinto casal Wanderley Franzoni e d.
nuth Vieira Franzoni.
-SRTA. MARIA DE LOURDES SILVA-

versariante seus votos de perenes

-liciçlades.
ARNOLDO SOUZA

Tl4anseorre amanhã b aniversário
"

�,

natalicio Q sr. i\.rnoldo Souza, resi-

dente em. São José.-

p-as lTIuitas e efusivas manifesta �

�'ões ,que receberá de seus amigos e

com votos
-

de crescentes:

des pessoais_
SRA. ZILM...t\. SILVA COE�HO
A d,ata de amanhã assinala a pas,

sagemsagem do aniversario nat,alicio
da exma. sra. d. Zilma Coelho, dig-
na esposa do nosso estimado
j;"anéo sr. .l\.i�zart Coelho�

PBOFESSORANDA N.l\.IR

SINHA SOUSA

cnnter-

TERE ..

o

Pnssa hoje.!� data nataHcia da inte
/_f'> ,_; ,

ligertte senhorinha Nair Terezinha
SOUl!t:l. diléta filha do nosso estimado

_- _.

"" conterrâneo e dedicado anügo sr. Lin-
dolfo Souza.

-' A data de hoje assinala a passagem
dO' a.niversál.-io natalicio da gentil se··

nhorinha_ Maria de Lourdes Silva, de- .

d.icada funcionária do Dep-artaInento
Estadual de Estatística e diléta filha

I"JOI'.lADO
I casameE-nto de
} o sr. _ rnesto

Corn a gentil senhorita Onésia de
Oli"-,,7eira Furtado, professora norn'la­

lista do Grupo Escolar "'Getúlio Var-
gas, de Saco dos LiInões, filha do. sr.

Francisco de Oliveira Furtado e ex�na .

sra. d. Maria Goulart Furtado, contra­
tou casarnento o sr.· Ernesto Ferreira
lVIagnUS, filb,o do sr. lVfanoel Silveira
Magnus e exma. sra. d. Maria Ferrei­
ra Magnus;. residindo atualmente em

Pôrto Alegre.

l-ICDl"io ue De Bona
�-

�

Se tu um dia

--.... , ......-----_-------_
......

tüsseres adeus,
peço que tenhas

saudades dos meus

versos tristonhos
sa ro.os de um ser

que por ii vive

sempre a padece'r.

Com o nascünento de sua filhinha
rio do Texaco. Elizabeth-Maria ocorrido no ida 15 do

Menino ROM1JLO l\'l. COELHO corrente, acha-se eln festas o lar do
ria data de amanhã, ie:st,eJ'a ......... al·� d' t· t

.

.LL..L � nosso .18 ln o an"llgQ e acatado co-
um aniversário natalício o inteligen- merclante sr. Jorge Cheren'1 Sobri­

do nosso estim.ado contewpeo sr. te menino Romulo Mozart Coelho, nho e de sua exma. esposa sra. d.
Francisco Felisberto ela Silva '-e de sua encanto -do' lar do nosso distinto Oriana Ch�rem.
.,. Ot4_·"--C!�.!.w)� -��:��:�=.,,:� <llj:0.

fH O &0-- DO m 041 ..0 O"""z()<"'p)a<Q C <> E OMII_....MO...fI.I_�O�_�(.

'1j'
Caso €lilContrares

algu:r:çl, dia Lou.co,

eu .irrf'eIí.z;
sern teto e tão pouco

. olhos p'ra ver-te

e mirar teu corpo

passes e nao olhes

êsse pobre trôpego.

_'f
-

,

t:� , ..
,
..

'

circulo de amigos e adlniradores.

Não tenhas pen�,-,
nem 'ao menos dó

do desgraçado
que vistes tão só.
penses sênner:rte
nesse orgulho teu,
que a causa foi

do devaneio rneu.

'LUll coração bondoso, se-ropre pronto
a servir nas boas causas o distinto

aniversariante, terá a oportunidade,
na data de amanhã, receber as rne­

recidas homenagens de seu vasto
i

I

I
'''A Gazeta" tsent,e-se :feliz eHl· as­

sinalár tão ausp rcrosa data, envia ao

Antonio SaIum, votos de crescentes

Se um afoito

sentires na mente

de brilhar pungente,
volve teus olhos

e humildemente
. eu te pedirei
os velhos

que té outróra dei.

e p�ÇlspeJ-�as felicidades.
,�

<; ,l\I:��,IA CELINA SILVA

Amversar'ia-se hoj e a graciosa rrren í-
�.' -

..

I. tta" Maria Celina Silva, diléta filhinha

.
do- casal Jpsé Elizeu Silva e d. Lau­

delina Sil�a.
SRA. ONDINA PI:r"';-TO DA LUZ

A efemeride de hoJe assinala a pas- StudelJaokeoI� 51

A data de hoj e assinala a passagern

do ani�.-ersário. natálícÍo. do sr. Odilon

Pedro da Rosa, sargento da aeronáu­

tica.
Participação

Jorge Cheren� Sobrinho e senho-

Ira Oriana ChereIll participam aos

parentes e pessQas de s-uas relações o

I nasc.ixnento �a su� f!lha Eliza�eth
MarIa. ocorrIdo dIa 1::> de Outubro

na lVraternidad� "Dr. Carlos Co.r-

1
I
�

sua terceira

rêa" Nesta.

........�••••e••e
'

contérl�aneo sr. Mozart Coelho e d2

sua exn"lEt. esposa sra. d. Zilma Sil­

va Coelho.

CLol\RICE TEREZINHA1\:lenina

Completa amanhã
SR�.I\.. LEONADIR

60

Transcorre aITIanhã o aniversario

da exma. sra� d. Leonadir Rosa Fe-

JOÃO PL�ZZA

amigui-

NASCIMENTO

CAP. !O�O CANelO
A data de amanhã assinala a pas­

sageIll do aniversário natalicio. do
nosso prezado conterrâneo sr. Capi-
tão Joã-o Caneio de "Sousa Siqueira,
oficial reformado da Policia Mili-
taro

,l\. efeméride de amanhã assinala o

passagern do anive:�sário natali-

cio do nosso distinto conterraneQ sr.

João Lino Bastos. -,

,�'���1i'�_
OSCAR V.L�SQUES

Transcorre amanhã o aniversário
natalicio do nosso presado - -amigo sr.

Oscar Vasques, dedicado funcioná-

de:Direção
SECÇÃO

TA
CHARADIS1r;CA

(V\lALDIR Í-{OSA)
P'roblcrn a fi' 71

PALAVRAS CRUZADAS

1i

_-- ---

......."

J � d9 Outubro - R. J">edro de
."" ,�leâ:ntal'a

"O' feliz penitência, que rne alo

ouncou 'u rna feiiciúacle tão gr.·an-

.,0

1
,"

oe ",

S. Pedro de A Ic
à

rrt.ara faleceu a

118 ele out.ubro de 152G. 'T'ún"lulo ern

Pedrosa, no rnost.etro de Viçosa.
,1�0rtugal. Distinguiu-se pdr UITl

t grande reforrnador da OrdelTI dos

I! lrrnãos rdenores e entre os Santos
do século XVI pelo don"l de "adl'ni­
rável penitência e su.bIí.rrie c.orrt.orn­

'pláção" r o-.». Êle auxilio� Santa

além i 'Teresa na reforn1.a da Ordem das,

I Cafmelitas. Deus re'velou a Santa
'T'e r-esa que quern pedisse un'la gra-

SOlUÇa0: ca crn llOTue dê, te Santo seria aten-

SOLUÇA0 J:lO Núl\IERU AN�!_,ERJ.OR I dido. Desde eJ:' ao, ela se reCOluen-

Problelna :n. 68.A dou às SU.:lS orações e o honrou,
ainda ern vida, corn.o Santo.

1) po-
Elra COHl profunda hunlildade

Mi\.R 2) óPERA J) lVIESAS 4) AH.A-
que declinava todos os testemu-

ÇA 5) R.l\SAR nhos de distinção por parte dos

gr-ande s dêste rnuncto, 9ue o con­

sideravanl. C01TIO um oraculo e 80-

Hei tavarri seus cO.l"1selhos; recusou
Cll:{lP>....

-

I até o e�"icargQ de confessC?r de Car­
los V� que lhe foi oferecIdo.

. Santa Teresa, en'lbora achando­
se a 'um.a grande distância· viu no

rn.orrierrt.o de sua rn.or-te , sua alma
entrar no céu. C.--[uando lhe apare-

I
ceu, logo depois, êle exc lam.ou "O'
feliz penitência que rne' alcançou
'uma tão granp.<:, fe�ici?-ade':' Ap_l)"ca-

• cão - I�.. penItencia, Isto e� a rrror=

tificacão do hOú'lelTI carnal que es�

tá eUl nós e a unHio com Deus são
dois ,deveres da vida cristã que vão
de par con:1. o culto litúrgico.

____ rn=vam t

I � I
,--,1-"'- -_""_1-=----r

�.._-------..,-- ._�-��.
• ��n,t

A'_'"

8 I
-_._

_'�"I��;;

HORIZONTAIS

1) (Bot.) lugar de origem
planta.

5) O rrresrno que é puxa

,6) Concha fina, mais ou

de , 2 - A ROÇA de rrieu tio fica

uma I daquele· BOSQUE.

SECAS

menos ru-

Horizontais Verticais: "

,egosa.

7) Ilha do rio Parnaíba

8) Oferece.

VERTICAIS

1) Injusto; Infame

2) Deificação; divinização
3) ) Espancar; criticar.

4) Perfume forte

Problema fi. 72

CHoA,RAD_.<\.S SINCOPADAS

(li. ,Vi'eir�-Fpolis) �
,

�-2 Eram tão IDIO�AS que tive­

IN­

DO

Vroblema ll. 69

Charadas Casais: la) PING-O-r'IN­

GA.. 2a) PICHO-PICHA 3bt)

CIRTO- .:
.Problema n. 70

o' Charadas Apocópicas: 1<1.-) RASCA­

np.._-R....-'\.SCA 23,) PROVAL)ü-.PHC)VA

3a) ,
MOR.l;'DOR-IVfORA.

CULI-raro a coragem de visitar oes

bIGENAS DAS MARGENS
lVIADEIRA. NA'RIA

GRAJ.\tIÍNEâ FORRA- 20 de- Outubro - s� João Câncio,
Confessor "'Quem lualdiz de out.ro.,
:i.'l.ão

o

� adJ.uitido {"lU lll_inha Ulesa"
Êste santo faleceu a 24-X-1473.

Turnulo eIn Cracóvia, na igreja de
Santa �t\_na. Nasceu eITI 1397, na ci­
dadesinha Do10nesa de Kenty, de
onde lhe v�en'l o sobrenome, foi

de
professor de teologia e depois pá­

s€rvir� Este creme DaO dispensa o roco. \Teio en1. seguida ocupar '1

pão torrado ern cubinhos. cátedra de professor na Universi·

I dade de Cracóvia. Visitou várias
BOLII'-TB':OS DE SA1:___'SICH.P�S i vêzcs, a pé os Santos lugares r�a

,
E' urn prato facil de preparar e

I
Palestina e de ROI11.a. Certo dia

1 Cal- tendo sido espC?liado� por ladrões,
que faz semvre urna bela figura.

e 'perguntando-lne estes se nada
! cule (�uas _,salsichas por pessoa.

pre-I- Tnais possula,. êle lhes respondeu
I pare uma In2ssa cornum, de sal, co- que real:rnente nada Hlãis tinha.

; mo., a -

que se usa para fazer pastel;, Quando, pOI"érn, éles se �fa�tao
, I ra.1TI, le.1Tlbrol..-.l-se � Santo

_

que _:-1.a.f estencta-a bem fina e corte-a em tiras I ;J 1 -

. , d " , ,

I
'

1 VIa COZIUO a gUU1.a;::; 2Lloe _:'l,") em ::",ua
i largas e depois elTI retângulos. Em, roupa. Correu, entao, a proc_!1ra

cad:=t un'1. destes retangulos ponha I dus ladrões e lhes entregou esse

urna salsicha e enrol�. a rilassa, Íe- f dinheiro.
, .

II i Os ladrões espantados COHl tanta
U-r;'!2 sa''''IC''' e enr,ele dentro dela I �_. 't.i..L_<,:' -:-� 1c., •

; honestidade, nao qUlseralTI acel ar

1- Passe depois, sobre oada_ sé11sic.Q_a"ves- ! o dinheiro e até lhe restituiraru
i tida' um pp-��_co de oVo -batido ou de f a bôlsa, que lhe hayiam tirado .

M--''I- Q,8a de; 6- m,,e
A

Q
�
leite e leve a forno quente, por 20 Para se preservar, assnll CO�TI? a?s

O , 'O·' ,
�

-

1i- seus, do pecado da maledlcencla,
minutos, oú- ate que 0;:0 rollnhos

escreveu na par.ede do seu quarsJOÃO BARBATO , t- quel"n bem dO'4-rados. to a exemnlo de S'. :A.gostinho, os
Tereza "Barbato. filho, nora, e neta, ' Tânia Maria v�rsos: "ToIna cuidado de contrís·

convidam aos parentes e amigos de
;#'

! tar o próximo pois não é agradá·
,

velo ton1.a cuidado de não difalTIá�
seu esposo� pai, sogro e avô T� t;,t

- ,
i d'

_.

Jt
..

a 16 e 11.""a los, pois é dUl�O aes ,lzer as pro·
30AO Bi\.RBATO prias palavras".

para assistireITI à missa de 60 mês Distinguia-se por uma caridade
do Seu falecimento a celebrar-se na

I
Procura-se u:G.),a parteira formada heróica para com o próximo. ,Fre�,

quentemente dava suas própriasCapela do SeIh-;'or Bom Jesús dos i por uma esccla de parteiras de urn3.
roupas e calçados, tanto que foi

AflitQS no Estreito v..... '�,1i;.- '" ..,-..._-(k__
I Maternidade e regIstrada üO 'DSP obrigado várias vêzes a fazer des-

S 't f' 24 I 1-7'1
. ,;. ..._ b lh� po"'" cer SUc-t túnica, para mostrar queex a..: eIra, .,', -{ e outubro à'j . em f_' orlunOl::lO,j..1S para t.ra, a J. ar

.

,

d d 1 S t' d7 1
'

. nao anr ava _Esca ço. en ln o o
. loras� . conta própria ern .Joaçaba � Santa

lTI01TIento da rnorte, distrih't_lili seus-
A todos os que ocomparecerern a Catarina - Cartas COHl fotografía bens aos, pobres. E adorrneceu pa4

-êsse ato de fé cristã, antecipadamen- a Associação do Posto de Puericul- clficarnente ,no Senhor, em idade.
avancada _ _LI'\. Polônia o venera como

tura - .Joaçaba - Santa Catarin��:. ,', .":.:ge.u padroeiro principal.--

----- '- '*._. _...' _.._"._._-.__-------.----�_.'<J�. -"' " - -

PIUS PARSeHFrancisco de Oliveira F�t-ado 1;
ManGel Silireira Mag:nus

e

Maria Gonlart Furtado

,\

DO' BRASIL.

CRE1\/IE DE ER'TILHP... S
abundância D'

-

h +

I elxe os graos de rnol o, duranv2

DO NORTE f 24 horas. Proceda como para COll"l o

I creme de lentilhas Tempere con"l

------------ um pouco de rnanteiga e perfuI1'1e
I
I .

,- 1
•

f- 1--' A'COTI'l um ramlnn_O oe nor .... e a. �cres-

GErRA dava com

em um ESTADO

Solução..
3-2 Urna MULTIDÃO DE· GENTE

estava presente à PROVA. cente queijo raJado no lTIOmentQ

Solução.
3-2 C01TI POUCA

ao .t\.UGE.

Solução.

FónçA chegou

Problema n. 73

CHARl\DAS CASAIS
(Ary 'N. Gonçalves - -FpoHs.)

2 - _Depois de amarrado pelo� CA-

!3EL,O, Íizeram, dêle um JOGUE'T'E.

f SQlução:. . . . .. '..... . .

1 2 - D'eve-se evitar qualquer AIV1.l!;--
lAÇA por parte de alguma PESSOA

CRUÉL.

Solução:
. _,------

te agrade-cem.

de Oliveira Furtado.

------""-------

e

l\-'Iaria Ferreira I'vIaguus "' D ti
i

'

partici1.?am, aos seus parent�s e pes- 1

•� � �.I:soas de sua,g rel?ções o contrato de II � II fi �

casan"lentü de seu filho ERl'fE;STO� com

o um

do
co-

pal�ticipan'1 aos seus

$Oas de suas
parentes e pes­

relações o contrato de
sua filha ONÉSIA com,

Ferreira Magnus.
" ia

. CitO
�

,

J 13e10 I-Iorizonte, 18 'A.Q.:�) _'�:Por
; orden'1. das altas autoridadê", V:rhíli­

I tares, foi detido nesta capital"'", 'às
I últiulélS ,horas de h_?je! o c�rôI1.�l
, reforlTlaao do ExercIto Ohm,piO

----.-- . f F--'erraz de Carvalho, apontado �eo-
� d -O l n'lO �nvolvido .nas ati;;:idades co--

, IISI! QI í ll'lUnlstas no selO das forç�s ar-I1'?:a,:-
; I das. O oficial superior, detido é se:-

d
·

t I cretário da Con'lissão "'ele Reestru­

ene I o� turação elo Patrido TrabaJhista lV__h-
,

neirc.
O ceI. Ferraz de Carvalho encon·

tra-se sob custódia na residência
de UI):1. épnigo, guardada por senti­

convida os Irn'lãos e l nela dÓ" 1B-xército. AU1.anhã segeui­
realizar-se no próxi- I rá para o R�o, onde responderá- a

i inquérito.
'

As novenas tíve'ram t "
o,

,. "

iniC:iG no dia 4 às: 1�,3a hüras'; dtn:nÍng"o 19, haverá missa, COIU Comunhão Ge- J DEPUTANDO DEMOCRATICAMEN..''':�

ras ás 7 ho-ra.s, ás 9rnor-a,s-, lVIíssa festiva com sermão ao Evangelho e 'Í-\s J.6.,.3't7;1 TE AS MASSAS AOS COMPNIS-', '�
hOT'e:s sairá a liy-o-cissão cnn'} a imagem de N., S. do Rosário. !�

�,--q;�k', TAS' - ..

'

f�
)\fas :noitês dê 17, 18 e 19 havêrá barí4àquinhas em frente a sd:à P.-IgreJ'�'·· -'.. "Estou convencido que )1'0 ];:)orog�a_-

cujo produto 14,everterá eln beneficio de sua Caixa 'Beneficente. n'1a do p.De '(Partido rl�:rnücràt-it
Consíst6rIo em Florianópolis, 12 de outubro de 1952.

�-

Cristão), influenciadç po-t MaritaÍn
ERICO ROSA - 1° Secretário e, Dom Luigi, Sturzo-.� é a solU9ã.o 12a�

ra os nossos prQblemàs. permitindO
ao partido interpretar as reinvin<ii�

�o, �

cações do século, di,sputando demo
cráticamente as ma.ssâ�' aos com., ...

"

.

nistas", declarou J�IÓ QUADRa�'
deputado da Assembléia Leglslatl...

a srta. Onésia

ERNESTO e o�ntsIA

apresentam-se noivos.

Fpolis., 10-10-1952.

------------------------_.- - _._--�

de
São

Irma.ndade
Ros'ario e

FUNDADA EM 1750

FESTIVIDADES DE N. S. DO ROSARJO
r

"A, Irrn'4ÕiD_dade de N. S. do Rosario e S. Benedito

fiéis errt geí'al, �,:;:l'ra as festivid-a:dé-s de fua padroeira a

mo dCi:rning0f, 19. e ohe.dec�ndo :;to seguinte prog.rarna:

6- MES�,
1\1,ARILIA e EDG��R FERR�4._Z

Paulo e'" àlice convida aos parentes, colegas e al11_�gos da querida
e saudos'[} filha e gênro l\·1arf1ia e Edgar Ferraz para a Missa do 6'') va de São Paül0, onde goza de! h1.or
11.1.ês de seu falecl'mAl�to' no dl'a 21 de Ol'lttlbl�O n'=' Capela do D'V'l t

P" , -ll
'C - .... u.

'

1 1:l0

1 di_seu, ivel pre-stlgiô e é éandidàt? "àEspíríto Santo, às 6 horas.
.

. -

Antt:.cip�da}1."lente agr>adecelu a todos que cOP1pareoé:qel1.1. a êste PI ef��tu.� tãQf lego consigá
�to rJe fe crIsta. ,'�-: n01'r11a., '

'�;;;.�-.-�, ,,��;'
,"';';

j.' .,. J ��'. r ;:'I'-'t..-
.� .�- T"'''�"I

':-
� T, :.

.

�,lt" ._�',,'t�..

,
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Em lll.eiados do ano eu'! curso este-ve elTI visita a vários países da

Europa� à frente de UIna lllissão econôluica enviada pelo Itamaratí,
o Ministro João ..._.L\_lberto, c.befe da Divisão Econônlica. do ItamaratÍ.
De regresso _des�a sua viagem, o ilustre diplomata revelou à ilnpren­
sa carIoca e pRllliS'ta os objetivos alcançados..

,

Dentre as iInpressões do 1\finis-tro .João Alberto l'llereCe:lU regis-
tro especial as que se refereHl à Alcll"lanha. 1'\ seu ver, pouco sofr'eram

ç.a,-:feir� 21 dêste Inês:. COD1 iníçio às 26 horas. '08 gcrulánicos ctn sua indústria básica, CODl a últilna guerra. É certo
...

..................................................... que as indtistrias luédia e le"'ve foraln cOInpletanlente arrazadas, luas a

NOTIC'"IARIO D--A
-

L�fr�-rt../I �j H
.indústria pesada <l:penas :ficou prejudicada CllI 20%ct pelos bOll'l_bar·

.-
,

.

-

,- A ""'�(-L�� A1" ,A d€io-s a tSl"e.r>R. O poderio aHado apenas destruiu as es-trnturas das fá-
...

" ,bricas e danificou pouco as :Ináquin3s.
.

� �

-,- Disse mais, que via COUl real Ql_L:.-._nto ao caSú das I>Ht.cnt.es a]e.luã'es., decla.rou o 1'l'inistro o se�

sin'lpatia a imigração alelnã para gniute: iS de notar-se o interêsse coxu que alglluias clnprêsas gerluâ
os EE. UU., alegando, porérn q-:tiS nieas - a ]'):�ia:-,YTZ, a BA'l:�EI� - deseja UI comerciar COIU o Brasil, "lua._'
esta, não representa a mais efeti- --não querenl. se sujeitar ao paganlell'to ue ':_royaltiesP aos atuais det-en­
va solução para os casos catastro- tores de suas pate:nt.es, confiscadas COlijO repara<�õe� de guerra. Infor�
fais de n1iséria originados pela ex- mou, a esta alt,ura, que a DEUTZ está fabricando ulotores, t.ratores

pulsão de milh,ões de homens, nlU- le-ves e ,n�sados e, ultimamente, acaba de iuyeníar um motor DIESEL
lheres e crianças da sua terra TI,_ COlll ren;igeração a ar. Esperalu os diret:ores dessa en'lprêsa, que, se

taL ':I'extualInente acrescentou o lhe fôr concedida a l>erlnissão -de instalúr fábricas senl a exigêlleia
senador 'Taft:"O auxílio que os Eli te pagal:nento de "royaltie.sH, o que se fê-z rcce:nten'lcnte com a 1\IANc
D1J. estão atuahnente prestando é NES1\lANN c6a_ Ii:.RUPP, não hayerá dúvida quanto ao início inl.ediato

apenas UIna gôta d·água sôbr( �ios trabalhos de t.ransferência do "luaquinário })ara o Brasil.
un1_a pedra quente. Só UIn traoalho -"O :J'\.'[inistro aiutla teceu considerações sôbre o problelna político,
prático em COll'lUUl - dos po-v-os c: entrosado que se acha COlll o ecol.lô:rnico. i\_ �eu yer é ilupossível cou­

vilizados poderá libertar essa ger ·ti.l1"ua.:r a situaç-:-:l0 presente: UIna Alen1a:nha diyidida eUl duas.
te da desgraça, pela qual, aliás Torna-se urge_ute a uni,fj_cação� pois llIna se dedica, quasi exclusi
nossos estadi tas, que nos repre vaUlente à agricultura, a outra se ��peeia]'i7__..a eu'l produtos n]_anufa�
sentaram em Ialta e Potsdam sã,- torados. Anlbas se con1pleta:Q1 e daÍ a necessidade de resolver senl

responsáveis. de�uo}_-'a o problema da unidade nac:iollal�,
•••••0 0•••••••••0•••••••oe ��ee��$�$}�.,.�v��������'ft-$-���

MUENCHEN - No "Concurso
Inter.nacional de Música" organi­
zado pelas rádio-ernissoras aleruãs,
quê s,e_ realizou de 2 a 14 de setenl­

bro� en'l lVluenchen (l\rIunique),
classificaram-se exclusivamentepia
nistas, entl·� os quais apenas qu�­
tro forq_m cont.elnplados com pre­
miosl fI_, saber: �!\:lberto Colombo)
de So'\ricã {Itália-; Laurence Davis}
de so-vié'o (Itália); Laurence DaVIS

físchl de �,Londres; e I":urt B-auer,
de Stuttgart (Alemanha).

o - o

BERLINi - Ern >Berlirn foi or­

ganizada uma "Socie 'lade �nterna­
clonaI Richard Strauss'? que se

propõé a, frmar. urn àrquivo e:r:1
G-armisch e puOalLca� em um anua­

rio as obras inédiTas, anotações do

diár·o e fotografias do in'lortal

COID1?Ofi.,itor alemão.
,

o-o

BERLIl\i O "'Girlásio Fran-
cês" em BerUln,- que foi fundado
em 1689 pelos !:Iuguenotes,. vai s.er
incorporado à escola superIor eXiS­

tente naquela cidade HCollegt�
'Français',�. O ensino geral será lui­

nistradg etn língua francesa e pro­
í-essores alemães e franceses eu)

conjunto -estão encarregados da
instruc;ão tanto de alunos france�

-�.
- !

ses COIU-Q alemaes..

, ,

•• � .a�>_?�í �� �

L. FLo,rianópolis" 19 de de 1,952

�

OQNSUL DR.i� RUDOLF
PAMPERRIE

U�v.�:rã chegar na próxbna terça-feira, 21 do corrente, a esta ca­

p-i-tal, ent visita. oficial ao nosso Estado, o Sr. D� Bt:tdoU Pan:lp-crrien,

ConsuL da. República Federal Alemã nos Estados do Rio Grande
_

do

Sul de Santa Catarina,.-

A sede do C'o-n.sulado da Alen'l.auha. ll.ara esta ju.dsdição é Pôrto

Ale;:re� conf�I':Jn,e já noticiamos em edição anterior dêste suplel:nento.
O ilustre diplomata, cuja visita é aguardada com satisfação e

silnpatia, já. é pessôa conhecida no nosso xneio, pois num determina-
.�:�

do periodó a,ntes da última guerra ,exerceu :interinamente o elevado
-------

cargo de C-onsul da Alelnanha em Flo:rianõpa!is, em substituiçã.o ao

Consul Dr�_DittD1ar, que se achava então eD1. gôzo de férias. Durante

a sua esta,da transitória nesta
-

cidade, o Dr. Pamperrien soube con­

qU,istar sólidas relaçães e expontâneas a.:rniza-des no nosso �neio SQ­

cial, e -tornou-se uma figurar adInirada e l'lrestigiada nas esféras �fi­

e'ials.

:.o-ÍJil a ra.-zã-o, porque o Govêrno do �stado certalnente prestará ao

di�d r.ep;rese-n'tante da nação amiga significa.-tivas e cordiais· home­

na.gens'; durante a sua ligeira passagem nesta capital.'
i\. Colonia alemã e os admira!iores do distbi.to hóspede lhe ofe­

�éCêl"'áo um:a récepç� ínti:ma na séd,e da SOCIEDADE nos �4_rrIR_J\.,-::-

nOitES., à_ Avenida Mauro Ramos n. 214" na noite da próxima- ter-

•

.� .{

No após-guerra as nossas vendas para a Alemanha. 1" fi! �tY..."l .ceÍYH­
ainda em 1947, conquanto sàmente viessemos a importar em 19,-1:8.
quadr-Iê n io compreendido entre 1948 e 1951 o intercâmbio cresceu

"'_àpidamente, a sssu.rri
í rrdo a Alemanha, em nossas estatístic ,S, uma

posição rrru
í

t.o semelhante àquela de que desfrutava até 1940.
É interessante lembrar que, precisamente a partir de 1945, a im­

portação brasileira de origem a Ie.rn
ã

assumiu 'uma importância desta
cada, passando de 14,01 % do valor em 1934 para 20,740/0, indo em 19:36

I a 23,490/0 e em 1937 a 23,900/0. Nos anos irnediatos - 1938 e 1939 -­

registou-se um pequeno declínio, concorrendo a Alemanha, neste úl­
timo, com 19,400/0 do v_� Ior total das importações brasileir�s. Sob a

influência da guerra, as compras do Brasil na Alemanha., ern 1940,
descpr xn a 1,400/0, ern 1941 a 1�83, em 1942 a 0,200/0 J desaparecenctd�
inter �}J:H:�.'nt2ç,. ]g;OS c inco anos que se segu írarn .

...

Bm '948, 1 e�niciado o
í

rrt.cr-cã rn.b í.o, as i:ruportações alenJ-fis repre­

s e rrt.a rt mO"> 0/'70 do valor total, subindo a 1,56t:-70 em 1949, passando a

1,78% em 1950 e chegando, finalmente, a 6,71 % ern 1951.
No ano passado foram desembarcadas ern portos brasileiros rner

cadorias de procedência alemã num total ele 477.533 toneladas, va Ien

do 2.496.282 rri i l cruzeiros.
Quanto à exportação, sempre teve ela rn.error significação que a

í

rnpo.i-t.a cão. A'rrtos da última guerra, o rna
í

or contingente que ern oar
camas - para portos germânicos foi correspondente ao ano de 1938,
da ordem de 19,060/0 do valor totÇJJ_ E!xportado,� Elrn 1941 e rrcer-r-arrros

nossas vendas de pré-guerra oorn '1,21 �o.
A r-et.ornad a das e.: rportações, orrr ,'47, fêz-se oorn 'u.rrra parcela dê'

0,0-;3%, subindo a 1,OG ern 1948, a 1,56% em 1949, a 1,85 em 1950, e pas­
saneIo em 1951, a 4�79% 7 os quais, em rrú rrrer-os ahsolutos, correspon­
dem a xnercadorias num volume da ordem de 158.070 toneladas e va-

'lor de 1.557.364 rn í.Irrar-es de cruzeiros,
Dos cinco exercícios de após-guerra, os três prin�eiros nos foranl

favoráveis. Er"'l 1950, por"" "n, registarnos um déficit de 25,237 n'lil cru­

zeiros e, erD 1951, o 881cl' ,. negativo -foi de 938.918 rn.ilhares de cruzeiros.
:BJntre 1D-±9 e 1951 o produto que D'lais infln�:.l no voluIne elas ven­

das alemãs ao Brasil foi o cünento, COIIl cêrco_ de 70%" vindo a seguir,
os produtos qUÍInicos, farmacêuticos e semelh3ntes ccnn quasi 90/0, e

as lnáquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios com pouco rnais de
8%. No valor, as nláquinas, aparelhos, ferran"1entas e utensílios, no<::::

três últirnos anos, pesétrarn COIU 47,430/0, os veículos e acessórios com

quasi lH%, o cilnento COlTI aproximaC1aTnente 9 0/0, e o papel e SU3S

aplicações COIXl quasi 9%, . ai:;pbénl.
Na exportação do Brasil para a �-,\_len'lanba, o café pesou COUl

16,25% do volun1_e. o milho com] 4,470/0 e o fumo ê1n fôlhas COIU quasi

do
. ,,_,

Impressoes
João Alberto
As Ministro

Alemanhana

Seu��pie-nie�será
m�,!S reviaorante

\

o -'o

BONN - A "Kant-GeseI1schafe;,
l..u::nt-l das ma:i,s afamàdas associa·
cões cultlJvais do mundo, reinicia
rá dentrO"'- de brev-e a sua ativida
de na. República Federal da �L\_le'
lna.nh.a �

...,_

e m

MAlZBIE

Aum-ente o prazer de seu "pic-nic"... leve
...�- :oJ:!

com você a saudável e delicIosa lVlalzbier da

Brahrna. Rica em malte - substâncí'a de altas

propriedades revigorant'es - Malzbier da­
Biâhma completa o valor nutri-tivo dos ali­

mentos e enriquece a refeiç'ão. Cerveja preta,
levementé adocicada, Malzbier da B'rahma é

préférida por tôdas as famílias no Brasil.
Beba sempre a saborosa Málzbier dfl Br:ahma
- á cerveja do lar!

"

0..,.....--0
DUESSELDORF - Estão s<endo i

construídas' atualn"lente -na Fáb:ti· t
ca de rnurbinas SIE1VLENS-SCHUC '�
KER'l"-�j'ERKEJ em Muelheiml i
Ruhr cinco modernas turbina ,dê
fôrc:_-\

�

motri.2r propulsora, que se j'destil1allL aos vapores da "Haul

burg-,Ax:nerik.a-Llnie" e-
-

do aNo�0-­
deutschér LloydP elTl, construçao I

nos estaleiros :F'L_-\_N,DE,R.."VVER-j,·I<E: em Luebeck._
o-o

NUERNBERG - Por ocaSléiO do

e'ncer:rarp_ento da 14a Exposição de i
't--,.,r" 2 l..-

Inventores, em Nuern,-,�rg, Iorarn f'

conferidos os prêmios aos inven Itores. O qui�co Ade, de Stuttgart, �

e Ludwig Bchermbach _

l1eceberarD
as -qua.s

"'- mais cutas n?-edalhas. de

Í1.1ven'tores �e prata. f, respec't51va­
mente lJor um arrnário-refrigera-_
dor pOl")ular e pDr Uln engate de

v-agões" de estrada de- ferro(
,,_ 0 - o :;

FRAN-KFUR'l-' -r- A exportaçã�-<
da indústria de pianos da Alern.a­

nha Ocidental subiu de 4�5 mi:lhóe:s
DM no ano de 1950 para 9,5 ml­

lhóes DM em. 1951. 'No primeir?
semestre' de 1952 a Aleluanha OC1-

dental export0u pianos no valor

de 6 milhões DIVI.
.. o _' o

Sq'UTTvART - _.t\_ indústria .de
re16gios alemã produziu de H)_elél­

dos de3.._1951 a 1"neiados de 12?_2 r�­
lógioS? e peças no valor de 00J.. lHl­

lhôes �DM. Eu'1 cornparação ao p_e­
rí-odo anterior, de meiad<?s d� 19b?
a U1eia,dos de 1951, a quantla aCl-,

ma significa um aUIll.en�O de apro;- _­
xin"ladamente 23 0/0. No rneS1TIO es­

paça.., de ,tempo a exportação de re­

lógios alemães aumentc:u _

ele 8}
luilhões D�{ para 110 mllhoes DlVl,
ou se'1am 36 % .

o � o

BONN Urn telegran'la da

agência .._�PG transmitido de No­

va.yorl<" para. a Aleluanha trata de

uma entreViista ª�Ílnpren.sa do �e­
nador Robe��t A. �aft, elU que es­

te dá seu inteiro tipóia à convoca.

ção de U1U congresso mundial para
tratar da sorte dos milhões de ale­
mães despatriados. En'1 se' tratal1-
do de um problema ul'1ive'l'sal um

congre&cS6'--' mundial dêle devér-á
tratar � declarou o senador Taft.

.

"

,

da

--=._ ..

1 i�_? 11}:::.1Ü <:10 café o lU:-:'dl' 1n�,ü;-� imnort�),t"Íi .', 'Cü),"11 _.

, lc:--c1';_w C1U l'anlél L(IIT1'- ld,72'/u t_: elo f:_HI10 en'l't0J-h,at
I ,-é..),-, L"- I""�U]�O' c< 11' -,'" '_' Ie -,]n-",<l;->o e ";":-"1 +& 1-0,;.r10-..L c....:> \......... \.,_,......_., I=>; .L ... L_.L .. ,), � l(..{.

, __-,' \'1Ct.. )_",""}::..t l,..,-i _" �::?:��

ü:ço.·tant2s na COHlp
,_. - �

o das vendas r-as
í le í

i as

)'/(.70. ':0 valor, c-

31,70'%, seguido (

CODl .i o.oz 0/0. :._'
out ros prociut.o:-, 1

para aquêle país.
Elrrtre o �Bra�il e :_] Alemanha senl'pre existiu UIl'l i\_J2tenso rnovi­

mento come�'c:�,l, ap�:lE:;-j corn ligeira�� 'interru,J;:ôes, o q-l�C>' é f à

c i lrrt "".--té
cornpreensível, t.rat.arrclo-ne (�e tzrri ven�ledo:c (í�_� rn a t ér ia s-r»

í

rna.. 2 C�;:"'-1_­

prador âe rnari uf'at.ur-a s, cOF;o é o n0S,:0 Cé1bU. _\. b,:_�L:;_nç:_'�, .; ,-"lllerC__:__t� C'[!.
cre os dois pal.ses, rrurn l�eríodo de �u anos, t.ern ácusauo sa dos í

nt.er­

rriit.eri t.ernen t.e positivos e negativos, sendo rnajs frequente a nossa po.."
8ição deficitária .

Nesta rrova fé.l_se das relações comerciais entre 0:-> dois pulse;::, lT1QS­
t ra-se-, inclusive, é1. tendência de uma nova COH1PO.:.-:;ição en tre as rno.r­
caclorias riegoc.í ad.us, o que responde, lncluslve , pel�:l.s alterações b rus­
cas que se tern vor íf'Lcaclo no valor médio da t.on e Iacta , seja D0_ irnpor-
t.a câ o, seja na cxuor t.acão. "

�

Dada a conhecida {iexibiJidade e diversificacão rrre rcnrlo a Iemao,
pr-ocurarum as autoridades braSIleiras, nurn ,,""':)(8 :'}"O de reL_tc()es di­
fíceis, dada a divisão estanque do contércio -

�e ·n:lciona] em áreas
rrron.e t

á
r

í

a s, tirar o rn.e lh or- partido, pc_1TD_ lá tlesv'fando enco rn e n-Ia-. de
t_)ro(�u�OS rnanuf'ar.u raclos e bens de produçüo, a Ió rn ele cletel'lTIinadas
nlaterl§ts-prln'laS que ser:npre gozararn da r'ne lh or- reputaçãu no F3rasil,
corrio e o caso dos produtos qu Irri icox, das <Jl1Hinas, tí rita s e vernizes.

Desde que se renovou o "�L\_ju�-;te Corrxer-crn í

". est8_o as au oriCIades
bréisileiras estu(�aHdo a cornp -; ,_i 50 t-:te rrova s

Íí
s.t.as de IT1� -cadorias

'::l oxp-or-t.a r e a arnpo r-t.ar-, obj e t.í a riclo UH"l sentido rna is prátICO, inclu­
s.ív �tra a solução dos problen�as riu.r.ur-a

í

s do' juste de Pag::nnento.::/'.
<:1" no entanto, sérüL3 dificuldades e, unia destas, decorre do ele­

vado preço de rrru i t.osi de nossos pt'odutus Que rrra ír, interessam os ale­
nlãe�]-, tais. fYomo algodão, cacau, café, peles e c.our-os, além_ de outros
conSloerauos e1n segundo plano_ El'll detern1inado m,ornent0 estiveralu
os a�e�'lães n'luito int�ressados em assegurar fornecimentos de acucar
bra�alelro por �lni perloc1o lorlgo, nié.lS os pI'ecos en1_ eleva cão do l;OSC:::O
açucar, acabaran;i)_ por desilu- ti os alen"lães, que passaram assiul a f�.
zer suas aqu.isições eH'} Cuba, país que lhes COnl-I�ra n'luito pouco, nã�
IJavenc]o aSSlHl unIa conl_pens�H�ão satisfatória.

iii

I �ticarror
Na zona soviética da Alen1_anho, _r-'\_ firn de obrigar os detentos a

a assiln chan"1ada REpúBLIC�.ó,_ confessarem atos que não comete�
DE2VI0CR�4._TIC�L\_ �t\_LE1VLcí\_, a data ram são usados os n'létodos n'lais
8 ele Inaio, denorninada "Dia da IA- brutais e bestiais. �t\_ssiIn padecem
bertação", tanlbén'l êste ano foi co- na pequena prisão da_. rua Vogel­Il"len'lorada e festejada> obrigatõria- sang, elTI \/vismar, 250 alemães e,tu
lnente"" com espetaculosa oste'nta abrigos subterrâneos infetos, nos

,ção e pi:gantescas Illanifestações e quais não penetra a luz solar. A ....

den'lonstrações de "gratidão à prisão da rua Fabriti�ls foi amplia­
; GRANDE UNI_Ã_O SO--VIÉTICA �) da com assirn denominadas "cela�
; ao seu sábio chefe J. W. ST�Ã.__LIN". d'água" e '-'abrigos ,anti-aéreos" es­

t j\_ designação "libertação" deve treitos e apertados·. Tudo isso indi­
'se afigurar aos infelizes habitan- ca as torturas a Que sáo subrneti­
� tas da Alen"lanha Centra 1 con�o dos os infelizes, para qué "confes-
verdadeira ironia, pois sabem que sern" crünes que nunca pratica-
6.000 de seus con�patriotas, joga- ramo
dos nos �cárceres de tribunais nli- As penas in'lpostas pela tirânicat litares corno detelltos, aguardaITI "justiça sovietíca" varianl entre

I tenIerosos, durante longos meses, condenaçoes d rnorte e de 25 a 30

J' condenações injustas e crueis. anos de cárcere ou trabalhos for­
Ninguérn ignora que já muitos çados, indiferente si se trata de

nIi1hares de alen1_ães, bon'lens e ITlulheres7 honlens, aIlciões ou jo­'D'1ulberes, foranl_ vítinlas dessa jus- vens.
,tiça de terror. Não é estranhável que

-

dêsse
Son:ler�te na lTIaior pri�ão, M·V1D, brutal despotisll1_O' faça _pa_rte taln�

�m Ber:lInl-�ohenscl�.�ennal-,lsen. S�'
I bérn 0, sacrilégio. uI1!-yestIgações e�­en,c�ntl am .::>ernp_re ,-,crca c:-e 2.000
I Cl'UpLUOSas procedlctas en� Wel­

c.onaen:a-dos e detentos CUJOS des' i n'lar éltestan'l que nos meses de ja­
t11'l_OS tll:d�m _ g�ralTne.nte con� tr�� I

neiro e' fevereiro dêste ano ll'lui­
balh?:::> _.I.orçado� .��u COIU.,�. n�ort,- tas sentenças de morte foral'n- pro.
hor:rrvel na

�

U .:rllao �ovletl::�. _L\_ :h::::ridzts pelO tríb,--lnal rnilitar so-
n"r'·or I'al�te aec;:'-'<-s --"----.or"� Vl-L�mac / -

.L-,-CcJ. J -

,: "-';::_,� 1:'0 e.o" _

I_._,__l "-:: f Vle'tÍCO _ local nUITla ex-igreja-prisão.d·� r>V'11 = 1 "J uctlcr, SO'-l"t lr>.---.
"

e
-

,
G< 'L.--'- lA-,--� >-J �C<_ ,,' C:v .__.o_ ! Paea o funcionamento de cai stri-

; acusada ele suposta s3_botagern. t bunais o telTIDlo de Deus é orna­
-

O.utT? pr�texto e o de "ter parti- ! rn_e __-n:.ado COIU -bandeiras vern'lelhas
C'l""l�l'O

-

.--.-tl'Tc'-,,--.r;e:.nte Dr.� �('UD''''S de t -

--'-_._J:;:- \." ct, "JHi-=: • / v,� ?- -"
U I e aIS rico3 oe P'ropaganct� soviética.

re �) c_ t- �, -y-..... , a- c' - � �r � �

OV J ""t' 'C'--"
/ ! -

<->

b_:::>vC-'--'-,-J_� CLULJ,-::::; _._-=- _1_·Gl • � � apesar desses monstruosos
I crin"les contl�a â humanidade, n'lai.s
j ue lS rnHl'lões de alen'laes, no dia
I o d�? lrnaio, sete anos após a san·

grenta invasão de Berlin"l pelas
t_;_�O-L:JCl_S vermelhas, fOralTI obrigados

i J :':'éstejar o "Dia da Declaração de
j l:: l.2:;_�na Arnizade ao Povo SoviétioI

v -.

Sabe disto
____hristandade

o Inundo? Pode a'
tolerar talnanho uI..

'li,

u�"ldros Sacros
R1ovidos &·Po ....

'

não
"seren1 n1odernos"

N-um despacho de Erfurt, a agên�

I
cia APG noticia que, por ordern
da bancada cornunista "SED", nu­

n'lerosos quadros. considerados
I "não rnodernos", ilnortais obras sa-·

eras de renotn_ados rnestres, tive ..

ranl que ser removidos do grandê
salão do Castelo de Eisenberg, quê
s'erve de plenário à Câmara lVIu ...

nic:ipal.
EÜ1_ Sel.l luga_r forarn colocados

"quadros de �. Dirjge:ntes de Traba�

Ilhadores progressistas". Entre os

� quadros afastados" dos quais n'lui·
f tos, durante - a remoção, foraln de
I tal fOTma danifj_cados que uma res­
f tauração serti irapossí�\Tel, se en­

, cOrlcra .UHl cC?uhecido qua�ro sacro

i elo notavel pIntor BenJéln"llll Block_,
J nascido en1_ 1631<

} 03 vereadores burg1J_eses. da Câ-

1 rnara de Eisenberg se abstlveré�m
! de protes�ar contra tal reIIloçao,__
; quando a bancada do partido co-

lTIunista- SED. "con1. máxima deci-

l são", exigiú o afastaTnento dos_
I quadros antiquados - e inadequa--

re-

(-:1os.
,�- _,..,

,. ���_ã.::: ,.��

�_�::;;".::::.��:':::':';::'��;",*�::"'_r-�; ;;_;;;;';t.,__�..�

11Vf
Al';TFEfS'rACnES ENI F"'lL��

D�LF'iA_ PR6�DESPA'-I'i�IAbôs,
ALETvIAES

T'-.Joticias de F"iladélfia 'chegadas
� à Ale:rrianha relatanl Qu_e o Dadr�
t dr. h. c.

-

R>2iQ.henbergel�, -que
�

após
I sua Pl'OlTIOção honrosa em Graz e

I
curta estadia na Áustria regressou
aos EE. DU., falou em, :F'iladélfia"

. por ocasião de tr�s ll'lanifestações
I poplllares,- sóbI�e !? J;?roblema dos
, despatriados a]emaef5

, .() "pat d?s despa't.i�t�dos�', cc.t1"no
l fOl cogno1nlI:lado o "Father'T Rei­
( chenberger _

COI1V-Ídou o povo a:me­
; ricano;. principalmente os teutos­

f americanos reunidos, a aux:Uiarelll
,

11.-0 esclarecirnento do mundo sôbre,
I

'

a sitvação dos despatriados na Ale-

'I.:' ll'lanlJ,.a e __ na _t\._ustria, para que esta �'

questão possa encontrar Ulna so­l

� luç-ão condizente con� as diretri-,
zes da Carta do Atlântico, üon'.'l os
direitos TIn turais e COIU o Christia­
nisIllo .

.Afóra esta finalidade, os ar.n:eri,
caGOS deVelTI se bater en'l cOlJ-side­
r,) cão à história e a ho r-él, dos
E'p -U-U

'

j_�. •

1'Jess-as ll'lanifestacões falou talu-
bém, repetidas vêze�s,. o conhecido
batalhador pelos direitos hun'lanos
dos despatri�dos alemães professai"
dr. Austin J. App.

'�,'-

1/2

EM GARRAFAS OU
•

G A R R A"'"F A S
•

OUÇA os completas irrodioções es­

portivas Braf)ma, pe'a Rádio Guairacó
ou Râdi'o Clube Par.cnaensé. Sem pr.
grandes ot.,-açôés em reportagens
n.is • imporc;tars.

�'

.'
.. PJ\ODUTO CEBVJUAl\XADA elA.

, !
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19�30
25 - SÁB_l�i)O = GR1\ NDE,

HOR_t\S, SESSÃO
/

.

DIRETORIA DE OBRAS I
EDITAL i�

I
De ordern do senhor diretor, devidamente autorizado, declaro cJ�le �

se acha aberta, a contar desta data, a ooricor-r-ê ncí.a para a venda de t
Ull'la canünhonete, ":b�ord'''? _, ,1.000 k.gs. e ano d� fabricação, lD46. I

. O ,referido veIculo. I??der::;. ster Dv�st� e. exam
í

naclo, durante as Iro-
I

ra.s elo expediente: no pat.eo aes a Ire LOrE..t. 1
Outrossin"l, faço cient@ aos interessados ter sido estabelecido ern �

Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeir'os), o preço rn
í

rrirno de vencl;:t. �
As prODostas deverã ser 'entregues ern envelopes fechados, no �

Gabinete d� diretor, até às 10 (dez) horas do dia 3 (três) :=.Te novernbro !
próxin'!.o. quando st-�rão ab,er�as o.rn pre�eI�ça ,dos. pr?ponentes. �

'Diretoria de Obras Publlcas, ern F'Ior-Iao
ó

polfs , ..L' de· outubro d'?·

1952.
.Ací.m.in.lst.r-at.í.vo, classe I

- - - _",.�

._��
(!

I,

» -

BENEFICIA.I\'IENTO

TIJOLOS - TELIIA,S

ESQlT_�DRi�t\S
CIÁL &a MANILHAS

ETCc

E

LADRILI10�

TODO l\iATERli\L

VIDROS,- "'"

RUÂ.,CEL�

PARA CONSnf1RUÇÕES
�r.o PREÇOS l\ióDICOS

PEDRO DE]_\JIOiRO�' 1921 =- ESTREITO

STÁo CATARINAFPOLIS /' .

m a
-

U o

que já iniciou à nova linha cou"! n1.icro - ônibus

FLORIANOPOLIS
ENTRE

PORTO ALEGREe

,

partindo de Florianópolis às segundas) quartas �
sext.as-feiras, às 4,30 hs. passanclo por Laguna, Cri ...

ciuma e Aràrangl.�á, chegal.'1do em Pc .Ll\..legre as 19 hs.
/

Agente ·em For.ianópois:_ Da.iel C. Di Pietro­

(Agencia do 'Expresso Brusquens'e)
RUA DEODORO N. 37

•••••�e••••ee.O�••@@9.$e�.@���a��e@O�0�8��.e•••��GOGf

I
urnas

c=::u....:;l€";:J,l.. u corta:r oe costurar ll&

terceira' Eç!ão. :I�Ls�a·-se roupas
/

de se:nhoras� de c::.lanii;as e rou:�Y,�

d;; homem. l\Iéto9.o rápido à ca�­

pricho. Ruú .Alva.l:'o ce CI.i::vallio

Esquina Cais Freder!co Ro-

I
s

I

,

dos.
.,

...".........

'

__ "'-'-"''Il"_��""''���",,,,*,:r"''-_'_�''''''_'_''''----_:1�,_"",_, � ��__,......=·�_�,",,"=�m_����.;u���-"""

RESULTADO 190 SORTEIO DO PLANO "B" REALIZ.L�DO

27 DE SETEIVIBRO DE 1952

CA·DERNETA N. 12_.8&1.

PREIvIIO l'-1I1AIOR El'/I MERC.A.DORI.!.<\.S �0 VALOR

NO DIA.

DE Cr$ 6.800,00

P....PROXIlVIAÇõÉ3 INFERIORES-

li
EM M�:�L����I����O �!�OR DE

Caderneta n. 12.880

I'
Caderneta ll. 25.777

Caderneta n. 35.312

Caderneta n. 26.242

j'Caderneta n. 13·.261

O resultado acima é do sorteio 40 mês dE! SETEMBRO DE 1952, extraÍ-

I

. �PROXIlVI..t�.. ÇõES SUPERIORES
.

. F:N!.' ]}JIERCADORIAS NO VALOR DE

�E CR$ 1.000,00 CADA lJIVIA

Caderneta n. 12.832.

Caderneta n. 2 .779

Caderneta n. 3'5.314

Caderneta D. 26.244

Caderneta D. 13.263

cio 'dos cinco prin'1.eiros premios da E:xtração da Loterial Federal de 27 de

Setembro de 1.952.
e

O proxÍlTIo sorteio _- .ealizar-se-á no dia 29 de outubro.

Florianópolis, 30 de setembro de 1.952.

M.iHen da Silveira - Fiscal do Clube de MercadoTiasVISTO: Ary

Substituto.

Alce.biades Dias - Inspetor Chefe da Agencia

DR. J. D: FERREIRA LIMA, diretor presidente
,
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_ mesmo nôs dedtl)�'
�

� .
�..� .-_

Mercuno sabe como fazer n:!�CCH�S_." e o boftl. .

horr.em de negocios sabe que í-h!d2. a máqU!Da
de escrever sueca de prec isão absoluta. s igni fica ;

�aZOT produção a \p.�mor custo. f: e.;s aqui ,o se ...

.g:redo: Halda possu i 49 r-o larrrerrrcss seecos e

bar�ras para ace leraçãc- ,2.:ltomá::x<;:<1, dos r ipos, Úa;
O seu famoso' «toque de pluma", seu funciona.
rr�cnto suave e sua grande ,apid.:'z, sem �UI!14;ll ...

...f;O de esforço para 3 d.5.tilógr.i'!la.
" .�.

� �Io.

I
I
i

UM PR O DUTO FAC!Ts
F."J3RICADO NA SUEO!\

OESDE ISV�

-

)):l5TTHõUiDORE5:

PER C r r-l�4... _OL�.�'" EI.F? A ",1L CI A.
C��:iS!2 L:Fi EI RO �2f.Â F n.L�.. �

VENDE-:§_E

Duas casas à 1-{.ua Eocaiuva TIS.

16.

Tratar na me;;J."na rua n. lU.

����*'���®���;����

Conf-e�:çõ�es de
cl�a�Je$
- E _.

de c.fUa!s·çuer
Fechaduras

CASA DAS CHl\.. -',lES

Rua. Conselhe·ro. J.lvIafra TI. 35

Sobrado -,- Sala 11. 3.

Conser'tos tipos de

Escritas Comerciais e Fiscais Ela-

boração de contratosp
registro de firmas.

distratos e

Redação de cartas cOJ.':n.el"ciais.

oficios e l_"equerim.entos (l\:Iáxh:no
sigilo)

Rua Conse!;�ei.ro lVla,fra D.

Sala n. 3.

, '.

DE

19-10--1952
'

...

������--_.-------------------------------------

'DE;rE Al\fARAL
1\10'RITZ .

-

3' m,a p ria o
"

- .

d·e,· Outubr '.

"SOIRÉE" C,OlVI
TOD_AS ·AS SE.·

VALIO'SOS

-n-' . T

_LI �._ "'-"" _.f.. __ ,'..ii.

Ç''''''''' ç ��

�v'j:_ .�.,

..

..
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Vende-se e:xcelente m.:ora4ia_.·�" ·l."U�-"
Santos Dumont· n.· 6, eSCluift� ·Lacel_.:.�·'

-

� �, . -" .

Coutinho (ao lado do - Trtb:uNa1 de
Justiça). com dois. pavj.m.e::r;lt(J� C..s:.� �.. . ., - .

trução . moderna.._'e ; g.:r:a.ftde� �.�.•is..

ponivel para� -outra edifica.... ·� _" �.' .-;_: .

Facilita-se· pàrté' 'd.o· :page�té., '. e.
5 anos _._ Juros: de '}·8%' aR)'.taas� pêla
Tabela Price.

.-

Tratar' 'coni o':: Ol�estes P:::{lácrille- �
. Rua Crispifu Ml:tá;

..

105' ou na" '{ta:sa

FLORI/1NÓPOI"IS, �::. Exposição'" à rua .Felipe' -S-ch�id,t
�--����s;r��:�V:��_'k.;�":t:;:g�-s:iL��J:;;t.:�:�';;f�f'.li:z.:---,�'OL"'.M:...dk=,Jt-,=<;:.a.�;1::;,,� �:;" ,:=���à.:?': _:,' rh;,� ..;,-::;;,_o__ ;�;;;;·"2=_;, � =,-e..;"",���"'::�d�;;i5�;;;�f:";';�����f'���_���.
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v;. � i<J �
pa ra hOITlens. de acô rdo com

Li t i rn os rnoJ2:_0S.

C2::'. F2dro DelTIO,ro

,

Ball'1.eúrio --. Estreito

•

.
""� ,�� ....;;��!./�€:�t!�·��er��)6a)�g ,j®1i';��tit�·1;)��@e��cI,10Q®�.t...

t � , "'{... i'� � � �- dj .. #��U tio- � ia., ! f·�u.vo l!QO -- RIO . e
·

mL I
.

'Janeil<ilto
de c::ln1.i::lho-

t V_ALENTE.

1:)''8'. HAI;;II'LTON �

j
�: FERREIRA

R'.:.::·T:r::.,J --- ,;:..../1.j.1:�§ às segun.das - e
� ./'i:.prese;:]taçãQ e a.c.om:i}anha-qlJ. ... �::.:-a-:e-1�.:=as· às 5 �<1 1:_2�:'·�t.·sQ RegTessa��- i

:rneú.o de Rt"c!u·sos juntos ao

Ti.}.:y."rwis Fed,..�Jt"ais. Cobranças•.

T�e�L:;;r'{1:os e I...ii?enças .junto à

Re'vw�·:i.iJç�cs T1úbH(cas \Federa.is.

I .,.-. ._

e � �,
.

,- • �� ...... .ts. .... � a:.�

I 0:0':'0:";;:

do Flan:H�:n.go D. 1.22, a.pt.
Ritil de ..Janeiro - Da. F.

.. '.
� C�-r"-)-......... :.s.....k._ __ ... _São.�.

:ilho:n.etc3 ....-:.ià,...'iaL(�en.te às 5 heras.'

I Agê::.tcla sua. 7 de Set�n].b.ro Ed•.

I. ::::.:.:..:.:::.� .� �

·

I'.
TE õ:::.::. 1E NO r' :p.�O CEI"JTRO p��

-" Precisa-se de uma bôa cozinheira,

C:nr_3.:-'l.DE _de forno e fogão. Paga-se bem. In-

�..""ende-se 420 ro.etz-os q�drados, _

for-rrrn çõ es na Relojoaria Royal.
í frente. à A'veri icia Rio .Brarrco

"

(trecho
- Rua Trajano 3.

I rrovo)
I Preto, ou L. és Lot.e s de 14 x 10.

coro. a "rua '\/lSCOEv..e de Ouro

IRaDA
Não inter2ssa 'transação . corn

.

Ins-

tituto ou l\lontepio do Estado

Informações à :i-na Visconde de

Ouro- .t-"retc, . 121, ou pelo telefone

-.

OLHOS

]ü

Hosp·rr.é\.L DE

Esp-ecIB,li.sta. efetivo do Hospita.l
,

Tratamento e o_perações. Receita

para uso de óculos. Ralo X, . Ra­

diografia. da. cabeça.�
COIUJultório: Visconde de Oo.r�

Preto D.. .2. (altos da Ca� .. Ber.

Horizonte).

DRs OSVAL1JO
r'DO

LU
ROS ..ÁRIO

EX-CI-:IEFE DE CLIl-TICA D0

SER"J'IÇO DE CIRURGIA E UROLO

GI..t-\. DO HOSPITAL N. S. DO SO-

R�sidêneia: Felipe Sehm.ldi

1.01. Telefone D.� 1..S60.

D.

Consultas: Pela !D.anh:='

pital à tarde
/

(.2 DQ.ras)
no Hos­

consultório.CORRO (RIO),

EX·�ASSISTENTE DA CADEIRA

UROLOGIA DADE FACULDADE
-

b-f�DTi"::;:rN.._�i.- DE S�-- p:"b�l..JLO.·

E:>-C-CHEFE DE EQUIPE CIR·UR.­

GrcA DP... la S.B.I-i:. EM HOSPITAIS

AlVIEELICAl'-J'OS

'I
CIRURCiI.A.O DO

CAIIIDL-'\.D.E.

. .

-o-

I CI.S.,UT-tGI",� GEl-tAI...· - TI�vl\.l.n:..iA­
_J

.r .I..::::d,lcTS - DEFEITOS E'ISICOS _._.

g l\10i�Í�STIA.. S DO APAREL:H,O Ulll-

n
, G��D;::$ • [ '>;r:(!CY.�l..1) rIM, il�DUGUES.
lasas E D:r��r-C�::$ � IIJERU1MS

,

ttmtDEl'I!lnr
_u:allsada

lU2IIIí!IlUhu cea ,..
S8 SGI!l1nuç'r.

ONDULADAS - &.fiiA á�� 0,.0, 26 .. sel!S1

e.G1endaf<. ta.� Il lozl':�
-

d.� 3 lD.ettOtl.

R·• CONSELI-II�Ill{}

llf·l

0'1;. �\

lUS}

•

"

QUi ,#

...

Noite
oite

, Luzes·;:�·���,�­
Velas";':'- �.,-

de
das

,-,-'

Na. Cal�ela' do Asilo de

C.onvidamos todos os :fiéís a COl.u.ot

par-ecere-rn à novena de ]\Jossa Ser:lJ+o
ra do Sagrado Çoração que terá i:t"'l,�-'
cio no dia /18, terminando à 26.

Contarrios com a presença qe todo� .

os que co.ntribuíram para a lnara"\ri­
lhosa NOITE DAS ;VELAS no' dia" 24
às 18 horas.

'
.

•

Ide, pois,
minado, no

RA .

"ELE SERÁ . UM

AGR.A�DECIMENTO E
DE SEU CORAÇA'O
VIRGEM MARIAH.

depositar o seu cirio ··ih.l­
altar de NOSSA SENHÓ-<-�

PEDIDO" UTh1:;·
UM PEDACcO'

� ..

AOS.PES DA.

Dr.Edrnu'ndo Acacio
Mo ..eira

.

.Advoga40
Praça Getúlio _Vargas D.

Fone: 1.277

1-449
E" O 'l:'ELe DO PONTQ PE

MO"V-EIS N. 3

CACIQUE HOTEL

��""'�-A��=rt�

Vende-se :,;��
VENDE-:-SE UM' ARMAZEM BEM

: AF�EGUE.:Z./�.DO� rrRATAR
. .à. Rl:.IA

. CONSELHEl:RO -J.\1AFRA·' N.·· -41--:8& .

..

VENDE-SE
UIIla Casa recém-construida à Tra ..

vessa Caramurú, no Estreito. 'lir-a='
,��!.:, na lTIeSma.· Pre�o-: er$ 40.00",100.
!j��.II"��"i';!(r.'�:_".,..",-,,-,;.,,:
_-:"�����'�'����Mii'�'i"""5�.�........,.,...�!!

IVendeln-se 2 casas':
j

.

f;legocio urgente de oca�si'io
Ve�de.ttl;_se duas casa.s ii, - -

rua

Esteves .Jú�ior ns. "102 � 10�,. tek­
dO . .em uma delas. u!n �rJU.a.geBl de
secos e· molha D�. N-egê@i.· ur�

gente
.

e de' ocasiãe. 'I'ratar De :I!l_

10� da mesDl.& rUa.

.. 4

D1presa/ITU'� ..LTDA.
. DIARIAMENfl:E." �

"

FPOLIS. RIO de S�
�����_. =::.�--

- VIA -BARltACAO
.; -1

AGENTES,

CACIQUE

FPeLIS.-·

'HO�L

FODe 1448
� .....

-
.

.. ..;t!�:..,: _

.

Felipe _Sch�dt; 53,
..,�

.

Õtima-residencia�no
.

.
'. ��

ceni -o

•
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ESPECIALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Canoinhas, �7 (E·special). - Elrn
visita ao' Ca.rnpo Ivlilitar de Três
Barras. esteve ontem neste rrrurií­
cipio o General Ciro do ESpírito
Santo Carcíoao, titular da pasta da
Guerra, que' se fazia acorrrpanhar

do Cj.over:nador do Estado do 'Pa­
r-arrá, engAnheiro Bento Munhoz
da Rocl1 a Neto, e dos generais
F'í uza de- Castrai chefe do Estado
Maior do Exérctto, Canrobert Pe­
reira tla en9ta; chefe do Dcpar t.a­
menta da Produ�;ão Técnica do
Exércitg e Edgard do Arnaral, ·co-

JOHN. "MANOÉL DE
MENEZES FILHQ

No J;testaur,,?''f'tte Rosa," será ofe­
recido, terç�-feira. dia 21, um a I­

l11.ÔÇO ao jor. lVfanoel de lVlenezes,
pelo deC'l,I.rs<::> de s-é-u aniversário na­

talício.
.Já aderiran1. a esta rnarrifes t.a ção

de apreço crescido rrúrner-o de pes-
soas. _.

--j'-----_ .._----_..-_-�---� ......

1'('Ot08 .Polici'ais

'"
rnicio de incêudio·

Ontem. às 20.30 horas. a D. R. P., :foi
cientificada

.
que no depósito_ de' papei

sito à r-ua Pedro' Ivo•. esquina com á

rua Conselheiro· Mafra, originou-se um

principio de incêndio, tend.Q. o Corpo
de :Bombeiros. comparecidoa o loé'al e

extinto o fogo. ÓS préjuízos são' de pou­
ca rnohta e. pertencentes ao sr. Cláudio

Olavo de.. Campos.. send;o herdeiros do
9rédiO o� filhos do sr. 'Icomines JO:l:g�

jLac-erda.

, ,

lf li.rtarà 111 14 galinhas
Da residê'ncia do dr. TeIIno Viei­

ra R il;>efro, sita à rua Bcaiuva, n.

161, cointuücaram à D, R. P.� que
amigos do� alheio furtaram do gali·
nheirO' ,14 galinhas) sendo alguluas
delas de raça.

.

Vi :]n{�n� ;,j)f;Í\Et;A�S, .'" : , ..
o,_ ··'i:f:'� ,:.

,

..... .-
__:,.;; .:'":', ,.:",. ·,t�.�:'_ �

•._:��_ (�_:
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mandante da 5a Região Militar. I rrrerrt.e , os es'tabe Icclrnent.os irrduss- do a demonstrações do seu maquio i recepcionada por grande lT1QSSa
Festivamente recebidos no uis-' triais da Southern Brazil .L'urrrber , nário.

,. popular, sendo s.clucl2.da pelo clr.
trito de Três Barras, percorreran"l ali localizados e hoje incorporadoc:; Dirigiu-se a COID.itiva ministerial,· Aroldo Carvalho, que proferiu bri­
os' ilustres visitantes, demorada- ao Mtn

í

s t.ér-í o da Guerra, assistin- às 11,30 hs., a esta cidade, onde foi lhante improviso dando as1 bocl.��-

������i?;i�__ B� "-r- . ,lt:_����.���:>.w.�� _ .. _.'__

..

,'
- _.

�l����er!�lU�I��:; g;ta�sl�g'��6i(�:�;�t�
Cardoso prof'er

í

u UH"! discurso agr�­
decendo a recevção que lhe t r

í

b -1.­
tara o pO"vo de Ca rro

í

nha s, �pós u

que, foi servido 'u rn coouetel no
C 1 b (-'I -

. - h
-

.1.U e ,.>.1.11011,! i.'llSe, nornen3.gc::-n
do _Gov�rno M'un ic

í

pa l.
�"'\.__s 12,�10 horas retornou o J\!Ii­

nistro d(_t Guel�ra ao distl'ito de
rrrês BalT3.S, aeornpanhado de su,
corn it.i /a C outras autoridades fe-

___________b_(.-.---------�---·----------------------------.-----�-----------

de
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J

n •

Diretor-proprietário:

� (1 er
r
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I Üza�'��1�-�:� '-�;l�ã'�; ;. -;1. gl��:i;d� -'-á lillO-
'CO ofercc-ido pelo cun:iando do Carn

� l�O J.\:lHitar. clni'ante ,0 .

qu a l di -'�ur-

I sa-rarn o General :r:.:�igl.1rl1 do Arna­

. :::-'al, o coronel I<Jelson. <.._�.,.,·u�. corriu n­

. (tap.ce (1::-) Can::�·""). o rh_'. ,T_)aO J1ay·'7�'
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JAIRO CALADO
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D'orni ngo , 19 OutubroFloíianC!-pólis,

I Essas teses acabam de ser aprova­

f das pe--la Comis1ãü. Técnica do Con-
I •

l_� ..,,;,..-...������

iJ II
.

illi!ll

II ustsça Cr_I�ln�I Os especialistas ·teorl(�OS e pra-

ticos elTI direito judiciário penal
estabele�eram rara unanin:tidade

em torno da criação dos juiza-dos
de instrução. Apesar disso, seul.­

pre que se cogita do assunto, sur­

gem dificuldades, sem qualque:r
relação COi:l'l os interesses sociais

em causa. 'Estava faltando uma

fórmp.la equilibrada e realista

que vencesse a pr:iIneira etapa,

preparando os caminhos, superan­

do os tropeç-os� cC'-nciliando a li-

berdade individual e a defesa so- Este é maIS um dos grandes pro- a aUT,'J_yrida,de CülTIpetente, devia vol�'-

ciaI. O projeto do senador l\i:ozart blemas em prol da lTIocidq_de, para I tár sua .aten_ç.ao, porque centenas de

Lago sôbre o contrôle da investl- uma í"ormaçao nJoral e de maío:t

eXí-1
pais, pensam que estao beneficiand.O

gaç'ão prelitninar pelO Ministério to no futuro.
"

seus filhos levando-os a as;.:astlr c?r-

d 4- d e�ste Um certo senhor, bastante conhe-
I tos Íl.'lmes C.OD1.0 êste que aCl.·ma In.ePúblico parece eSi;l.na o ar

_ . ,

d t ""l-cazmen'te' cido ne�,� cidade, há alauns anos

'I
referI. Continuando a hlstorla verl-

papel pru en e e eA.· .

/
�

��l·edade atraz. por sel.� casa.do e flaO possuir- dica, digo, q-Li2 aqu-ele garoto chegouprogressista. Há, na u"""'"

Brasileira ,de- Crilninolog'"ia. acha- filhos até entá'J, resolveu adotar UHl a ponto de não se contentar n'1.ais em

crianc
..
a do sexo masculino para a1e- ,1,. tjr.ar al2'uns, cruzeiFos do bolso de

dos de im.aginação legislativa 0- -

f...
�

•

pera,ndo :no campo da experiên- I grar e trazer encantamento a seu lar. f n"laiores somas, e até mesn'1.O o au-

cia. O Ministério Público ê o ti- i POrélTI, os <:....�.Js passaV:::1:lTI e a cl�iar:- i tomovel com o qual ajud0u a inter-

tuJar da açãQ penal. os :frutos e ça €:-0. na maioria das ve�es deixada i seu pai (?) ,começou a surrupíar

03 ramos da, procedimento bãsico ao leu, sem Ler quen"l se Intel. e�sasse

! p\etaçáo magnifica daq_uel�s filmes

ri"tLJ> por sua forrDação il1.oraL então já decorados.'depcndeu'l. dos critérios ,,-_a. A ro- -

$
-

motoria, sob o alto cont.role da Muitas vezes ficava sern _alrno,�o ou.

Go.ral- CO"7"'O pri- J- antar, por ter feito uso de un"la

ba-I
Este garoto, hoje, está ,em U1TI re-

Procuradoria .._ _.L:.& --

de gana, de cigarro.' ou. castig3.do sever�- formatório; catorzê anos, un'1. i-evol-
Dleiro passo para o· "uizado - '

�.o- Dl.ente _p.o.r ter "filado a bóia'.' ·na casa " tado, cont:-a aquele que o 'ensinou a

Instrução e, so�bretudo, como -

_

h.1.ção para os aspectos mais ur- de un'1. VIZInho, porque nao poucas I
chan1.á-l0 de paj e que veiu �.�r�:�

gentes dLOagPOrOblJ.�::p':�s:nta pro�=: ���:� o:�:P:�::' c�:' S:�lUSse����o a��.= II. �oan:C;;:��. aqu,�le personagen1.,

l\-Iozart
'.obra fundamental", no sen.tido ; terno, TI50 vinham eJ:l""l �a'5a

...

.-;l·2z�r�
r '..:.�-,-q_ui pois, rica o apelo às al.üorida-

da te-Clll.-Ca legislativa íta.- � ;�e r- l�{_-,,;::pectivo ":.1.� ---:0. 2 q'..l8":J_,Ct() o i
P....,. ra zelal'el-v-.'

I
novo I-�- •

�

'des CDTIlpctentes, "" .H por
ageD1. como querelD r�'!:l"'''''O_'<�O :..

... _=.2.a:1.1.u_--v"a S�F_ :.._-�; ".1-- -",:.-.
-

. lianá.
I

==--'- ... '
�. - - .-�- '.�,

nc�-a geraç5.o futura, j á que assün
É de se notar também que duran- �

-

f
não viste -o pao no a_:_�rüario·'. � �ste i ·_'-'__L

que rnais
te à noite, gente que nada tem o que i EisE{nhow�íevará- I'

garoto, a quem eu nao C,OIl::1en�, desc.e !. �::�eze�::-Y v°:_"1.::::' ae :.:::: '·E' tarde
foi impedido na parte externa, devi- fazer, vive a fazer alga.zarras pertur- I d erit�o passou a desv,iar c�n:1.e�ro ":�é�- .. demais"..

'

dQ ao forte temporal. bando o sossego público� principai-l0 lTIun O a nova te . sr.... , -e en"lprega-lo enl

comestl-I' TEI1VlOSU
A procissão percorrerá o itinerário mente no HCantoH. Tais :fa.tos pode- '- guerra

.

� veis e no uso frequente da aquisiçao ..
de cost'lme, devendo seI' abrr·lhantado·

.
. ........ _l! f�

- - � EM VIAGEM COM TRUIVIAN, 18, � de "Gibis, X-9, etc., etc., e, ern derfla- -=: .& ��r �� .��,-�� " ..... -=�""'<'-l'_

..

i
rla·m s-er COluluOS. se osse .JnalS ener- I

-

. �
d"o -. (R) - O presidente Tr:t-1man cilsse � sia o cinema, onde seus h.eróis pre-,por uma b�nda de músicq.., Após a gico o poliCiamento Estreito, e se . .

.

.
)

.

'

hOJe e que a eleição do general Eise- -; diletos, nas sensacionais aventuras·procissão, as barraquinha.,s� bar, etc., o sr. Sub Dele.ga.do de POljcia esti- E"G'.

nhower pg_ra a presidência tios �. de !v!oc;. .["lros, e Gangsters� r o. ensina-
funcionarão, revertendo as coletas em vesse mais vigilante para impedir

UU. poderá resultar na mais desas�
beneficio das obras paroquiais. tais abusos. .

d do
w_-.,_,....-...-��,. -..-.-w-_,.._.. _� t:rosa guerra da história o n'1.un .

Levando sua campanha eleitoral em

favor do candidato .?-emocrata. AdIai

. Stevensen, à Nova Inglatel�ra disse

Truman que tanto a prosperidade
nacional quanto a paz mundial es­

ião eHl jôgo neste. ano de eleições.

dos
..

..
.

II

castlg
FORT.ALEZA, 13 (AG) � Noticias sas, o Açuõe "Maia", propriedade do R

. 4!JI.ft'ta.r!õesprocedentes de Crat�us inf_?rlnam que; sr Mateus lY.I:artins, secou nl.istriosa-' e'p're5�
.

.

7'
-

.

nO�iZinho :����jPiO �e_�ov��us- I
mente, morrendo todos os peixes. ..l! .una eStab eci.d��,:;'· PO�O Ale-.

EFEMERIDES Alg'tuuas pessos atribuem o fenô- gre deseja representações ""-para todo

meno ao fato dos :filhos do sr. Mateus o Estado do Rio Grande do Sul ou
'"

.

andarem zombando .dos milagres d.e só para a Capital.
Nossa Senhora de- Fátima, cUja. ima- Interessados dirij�m-se para a rua

gem pereg:Clna encontra-se atualn'1.en- Gal. Andrade Neves� 90 - Sala 72 llles, que rnultas vezes traZelTI a in­

te ern Fortaleza. 1- Porto Ale�gre_ LfelíCidade em muitos lares, é lá, que
-------

y

Sint_omas de .envenenaluento
Lib<5i:io Jú1ío Rosa, soldado da

P. M_ •• Fesidente na rua Silva Jar�
dlm. ·ll1.0rrO do lVlocotó, compare­
ceu ·n"ª,- D. R� P.� corrlunicando, que
sua irmã solteü'a, Adalícia Júlia
R0Sà� C01Tl- 3-8 anos ele idade, resi­
dent na mesrna rua s/n., ingeriu i

doi� VIdros eOHl urn certo líquido
que ê.le. não cOIT.b.ece e apresentava
sintonias'" de envenenall1.ento, ten­
do o co"missário de dia tomado,
imediatas prvidências, mandando' d F" t·interná -la.> no Hospital de Ca:rid.ade, I�"_ e a .111l1li1-'" a
onde está en'l. trata�ento.

,.
_ �e o �ex_n-po ,permitir, realisar-se

Devidalnenre eseoltado hOJe,' 19. as dezenove horas a pro-
� .

DevI-d--amente eseoltad�, para ã cHla- cisSão luminosa de Na. Senhora de
de de. J"oirtv-i1e. :foi encaminhado hÓje•. Fátima, padroeiraàs 5 h.o.xas da manhã o individuo Luiz

Terentine. prêso à disposição das auto- Estreito,. cuja festa deveria realisar-�

ridade� policiai�' do Estado do Parana. se no dia 13 do corrente mês, e que

v
C01TIO rrie.rnbz-o da Delegação da

lV!:unicípio serão sempre entidades

-tributadoras, nos
-

moldes do esque­

f
D"1a constitucional, r.oas somente ao

lVlunicípio caberá arrecadar e distri-
._.--- ,

.. 1' !iii __

,

Procissão'
Nossa Senhora

de

Paróquia do

ZOlRbou
foi-

,
I

Ha 28 anos passados, no dia 20 de·

outubro, falecia nesta Capital, o

I
ilustre estadista d�':. Hercílio Pedro

da Luz, então Governador do Estado.

d.e ·,edu-cação farnilia r.

É preciso deixar bem· clara a questão escolar, porque vai dar na 'auto­
�Ottiia da, universidade, pois a universidade é tambélTI urna escola; chama­
da '-escola superior, quando as outra.s se chan1.am de escola prin"lária e es-

,

; bL:.ir à "LTr,_:50 e 0.0 Estado o prodl.:�to
I •

J na produção dos direif�)s tributários

I
de .a rnbos. O pessoal :resultante da

I supressão· 'dos aparelh s arl�2cadado­

i res da Untão e do Esiado (Coletorias)

i será lotado nos J\/finistérios a serem

t criados e nas Secretarias e serviços.
I Os impostos e taxas, nos Tviunicípios

I são' .arrecadados pela tríplice esfera:

i União, Estado e l\·lunicípio. Cada

I UlTIa dessas entidades dispende gros-
sa.s verbas co:rn repartições, mate­

rial e pessoal, numa ·redündância e

paralelismo que dão a .idéia de que

I o��i: _:_,::,__��i�-"nd�.tud� já_ es-

I,' Festividade �e
.. S· do RosariO I

Se o tempo permitir, terá lugar

no

. os ma.is. diversos roubos, principal­
mente nas noites' eTIl que, por qual­
quer Inotivo. - como aconteceu nas

duas últimas segundas-feiras, falta a"

luz; ent-ão, aproveitando-se de tal

falta, os gatunos� sem luz e soem po­
liciamento que HJes dificulte as ações�

iI r ·5

1952

E os orçamentos

do
a

Sar-
grosso de São Vicente. .Agua r-da rno s,

r

benéfi-

I tá resolvido.
t
� S:::tHl saldos que precisam ser em-

! pregados em serviços redundantes e

de atuação simultânea.

acu-

portanto, nece-ssár�la c

métodos de 3d-nos

ge'Jt�to
R I O 10

,.

A r.1 ) O .Pres i {.j en t.e
...

'
� (__) \ • -.À:' --'- � " _._e 1" -

dél Repúblic�t, p-or decreto de 15 (to
�

� 1 '
,

\ cO.!:Tc:-nte, susvenaeu pe_o prazo üe

RECIFE, 18 (AG) D�sde junho" n lneses O fu"ilcioDan"lento da Ca::.;a
últilno aue a Secret�ria da __F'azenda do Sargento do B::::-·asil. U1TI inqt.lé-.
susto-G-· o._._· pagalTI�nto das verbas parà rito instaurado 1)6: la Divisão de

or-cleD1_ !Jolíti�:_� e Sr;r�ial 'do Depar­
o matel-ial·'::I�errIlanente da,s reparti- taInento J1'ederal de Seguran�;a Pú-
ções. Os ser,\71ços fUI).cionavam corn bEca, eonl,prOV(ft.l .estar aquela en­

verbas especiáis, dependentes de ar-� tidade exerceT�clo atividadés - ilíci-
tas, Doeivas à o'cdern pública e àrecadação, mas há vários lll.eses nao
segurançéi. do. Estado. No aludido

receben:1. seus créditos. despacho é tan"lbén1. deterlninado
Ern consequência desse estado de ao lVlinistério Público Federal seja

COIsas, o Estado está praticarílente I-YI'on1.O"vida, de conforn�idade eOil).

perdençio o crédito pois o com·ércio I a h�gi�:;lação e:rn vigo!', a eO'H1.peten-
�, .,. '.. . _ I te <J.çao de (hssoluçao daquela so-

est��etralndo os sê'u.s forneCImentos. i c�edade. ....

..������..�eB�����a.�<>�..�GQ����·��������

rnrrust r.ar-,

'''''-'--''''_��-�,-*'���.�tS-

R�tra�ão d@ ccrnevc§@

r
vam como maneúar uma arma, rou­

bar, ou até mesmo a assaltar bancos,

como teve
.
oportunidade de apren- I •

d�r
,. l�aiS �lgu�a coisa, ainda Segul�- i ,

'.

'

I

da-IeLra dIa VInte. e nov�. do me� r a l--e m .�
f pl�óximo passado, quando f�l. levado a ,
I tela, instalada no aristocratlco ;salao I BONN, 18 (R.) - Segundo UHI

l' do Clube 12, o formidável filme bal::lnço publicado pela Liga dos·

"ULTI-MO ·REF,.._"GGIO'\ que tinha co- Repatriados, a cifra total das pei�­
I � flaS alelnãs, eHl H1.0rtos e des�pa­

n1.O princí.pal- intérprete o tão aplau-
recidos, durante a última guerr0�

dido astro ,H1:11Uprey Bogart, mais
se eleva á 6.698.000, dos quais

conhecido pela 'paiiela daqu.ela pelí- 3.250.000 slodados, 2.033.000 civis
alen1.ães e 1-415.000 C<nacionais ale­

luães". O total_ de feridos é de
2.012.000.

De 6utra parte, 3.800.000 expul-
sos 01.1 f�lgitivos perderam os seus

lares. F'inalmente, 99.856 prisionei­
TOS de guerra estão ainda interna·
dos no estrangeiro, dos Quais ....

85.000 na U. R. S. S.
I

o
s

cuIa como o "Cão danado"!, o maio-

ral nn. arte de assaltar bancos,' e de

dar tiros a tot'to e a valer, tup_o isto

rodando em l.Hl1.a exibiç�to para

maiores de dois aqos. São êstes fil-.

����----------�----------------.----------------------�-----

a
mais. :r--Jão cabendo ao Estado decidir da existênc;ia da escola, segue-se o se""

,guinte: ]\fão existe a "Escola única"� conforlue parec._e-u. :CRinár em San-ta Ca

tarina_ Por escola única se entende aquele sistema socla1.;" que admite apen�
escolas .instituidas pelo Estado, ou, se admite oL'-tras, não as subvenciona, �,"

se as subvenciona, sÓ o faz por verbas esporádicas, coriq_uistadas�por pesso�
,...

de prestígio, ou por quem deseja obter efeitos eleitorais ,as vésperas dqs

grandes campanhas eletivas,' quando todos se desejaul enfeitar. Neste sen­

t:.do deve sel:' elaborada U1TIa lei, por e�-;:empl� c_oncedendo subvenção aos
das, com objetivos práticos, em primeiro lugar para o próprio .magistério, d-r;rofessores particulares" considerando naturalmente o núrnero e . alunos. e o

f para as profissões liQerais, da advocacia, medicina, a:rte, etc" como talTI- .

d' l' tgrau de ensino, bem corno subvenções �ara a S\lstentaça.-o. > e . esenvo vlm�n o
bém para o comercio e para a indústria. '

t
-

do próprio estab�lecünento. ]\fatu �aln'1.ente esta lei teria un'"1.a regulamen açao
.

A educação indireta obtida pelo recurso ao educador especializado, ga-
bem especificada Dara prevenir abus�s e seria c .. iada em hora política opor-

rante aos pais completa autonomia perante o Estado ,Dispensando o Estado,
.. -" �

.

ê'.fe deixa de ser necessário, deixando de ser necessár o deixa de existir naque- À tunaT· .

1
_.

-

t' f d E t d
-

-o l-nvade 'aC" aço- oS
. . . ,

1
elTIOS, pOIS, con'1.0 conc usao, que a are a o s a .0 na "" ... '--

1e aspecto em que se m.anlfestou dlSpenS2.vel. Consequentemente, o Estado,
d··t

.

d f· d
. ,

b't ri :f 'J':a cabendo aoS' paiC!,
..' , _, de lrel o prIva� 0, lcan.o o enSlno na or I a __ a aml . ..i., -

' �,
• embora sobrevenha auxIllando o enSIno, correndo com as aespesas, nao e

I 1
..

'f·A' 1
_.

- f � -es que COI""'S°O"�l�'m r<al(:014<- s-ecun'dária.
. . .

_ + :''--' cu ao povo en"1. gera espeCl lca- o e nao aos pIO es::;01 . .-'- '--6"- '=- 5, -..,.

d
.

., InstItUIdor natural das escolas, pOltan"o, lleln rnesrno da unIversIdade e dds
'.. . � .

t 'd· d' 's{·olo-e� poa:lDI-o�OS ..n n�-..v>A e ucação familiar e a �scola são funções supleluentares do simples·. . . _ .. . . .

.

.

_ gar a cateara, D1.Lutas vezes, por ln erme ·10 ,-e Pl,,, � .c:::::',.'-'-- _'_C'.U··

lnstItulçoes de enSIno profIsslonal. Os verdadeIros fundadores da escolé} sao
., -41.

d f·'d -

. -

d E-i- d p""'I-ante a unl''<-'-er=-id�dl3ato concepcional. O novo individuo não sae logo con1.pleto, conforme Adão, . _. � ao Estado. Esta, pOIS, e ln!. a a poslçao o -' :::'va o c - v � a. �.

C;lue. a,.. Bíblia declara ter saída f<?,rmos? e perfeito das mãos poderosas:. da
o paI e a I!lae, e a nobreza do mestre se encontra er1l. estar ocupB,ndo Iu-

En1. resumo, poi�, a universidade deve ser trat&da pelo Estado con1.O uma

D C·
.

d gar dos pais perante os alunos. Aquilo que cha:r::n.am hoje de "escola públi-, . . - ., .

d b d Estar'{o garantir a fomen+ar êste·eu� r1a oro O crescimento do filho percorre Ulna longa fase de dois de- -

lnstItulçao de dlreJto pYl.va o, ca en o ao � . ..

cêhias: de anos. Este fato obríga à�:fol�n"'lação da sociedade do lar ser manti..
ca''', ou de "univers�dade dO' Estado", assin'1. se.. pode denominar apenas· no

c1irei';_'o privado dos indivíduos e das famílias. Consequentemente deixará a
sentido de que o poder público está condicionandO' ·tais estabelecjme_ntos. No

auto� nom, a, dl·rl·gl·da porda por mais tempO' e deixa aos paiS o ofício da eduGação' €m todos �enti- 11niversidade de certo lTIodo entregue a si r_(}_esn�a, ��

. �ntido próprio, isto é, polí,tico, não há escola pública. nen'1. univ'ersidade dodo�.�,N:a verdade, aínda aquí os pais são suficientes em sua tarefa, menos no aqueles que são responsáveis pela ,educação, buscando, por exemplo, os pais
, Estado. O direito público só existe- entre as unidades estrif'amente políticas:'que.� se re.ferê às garantias e à prosperidaçie, cabendo pois ao Estado, não católicos para os seus filhos UlTIa educação de acôrdo con� as normas da sua

o cidadão; o distrito, província, a nação e a organização internacional. A e:3- rtomar' o lugar dQs pais, rnas garantir á obra que lhes pertence de direito prí- !t<" Igreja. Seria portanto altamente defeituosa unja universidade em Floriano-
, cola estabelecida pelo Estado apenas adquire o nome de escola legitima no �' ,.

vaão. como também de produzir condições positivamente favoráveis a. sua :polis, se o Estado a 6leixasse ser invadida por elementos inteiramente extra-
luoluento em que for aceita, implícita ou_ explícitamente pelos pais. Se ·estes ,realização, p�incipalmente nos aspectos difíceis que os pais só conseguem r:hos a nossa fOl";rnaç,ão tradicional, 80bretudo em se tratando de elementos

realizar plel}amente por l�ecursos novos, como pe;Ia instituição da escola" pa,ra
decidissem forn'lar outra, paralela·, nfio exorbitariam de seus direitos.

ir:sinuantes e incapazes de recalcarem suas próprias idéias por respeito aos
f

I-.ron"lover a educação especializ-.ada. A ,>união de vários país, instituindo um l\1odernamente ocorre a particularidade, aliás boa, de reunir sob uma d5,reitos anteriores da orientação c.1ucac:ional da família do acadên'1.ico. Se
educador espe-c·�iza.do, 'Ou seja a escola, vem completar a obra educacional. . só instituição ou estabelecimento a eSé!ola de ensino geral e a escola de en- ::ôr vital para o fuiuro ele nossa terra q--ue a nossa mocidade cOlup1..ete a sua·

N? correr cios tempos as escolas instituidas tem sidó de duas ordens, po- sino profissional, ficando o estabelecimento com o título de escola geral, formação superior aquí "sentindo a nossa realidade", constará entre os mui-
. rém am'Q-as da competência dos pais: a escola de ensino geral� destinada ao

Il�lais
nobre, e por isso se diz hoje que a universidade ministl�a o ensino in-

I
tos aspecto� dessa -re�li.�ade o fato de uma orien�ação cr�stã : católica. Pelo

desenv'olvirnento das faculdades especul)átivas, em geral, isto é� sem objetivos telectual. que lhe e próprio., e,. o profissional, que se lhe acrescentou. lY�enOS é o que de dIreIto esperamos ao, se formar a UnIversIdade de Santa

p;-áticos i.mediatos: rl:istl"ibuid� tm três fases, primária. (qJ.:{:apt"tizaçâo), se- Tan-"bérn Q.o el1sír.ü') privado é COflv�niel1te eselarecer al�1J}'ls aspeetos Catarina.
_ .;,

...
1/..

Dando prosseguimento às nossas considerações em tôrno do seu tido de 1uma univ,ersidade, consideramos de capital importância as. relações entre a

universidade e o Estado. Reduzida a um instrumento educacional,'\...- as ligações
da universidade corri o Estado se tornam as mesmas que as já existentes

--.

<ntre a escola e o Estado.'
A escola é um direito da familia, porque o Estado só existe lá onde for

demonstrado como uma necessidade e na forma em que o fo1,". Apenas CaIU

ref"erência à defesa das ações de direito privado e ao- desenvolvimento destas
.mesmas ações não' se basta o individuo_ No mais os· cidadáos- continuarn 1":'-

,

V:l es� porque suficientes a si mesmos. Entre outros direitos, constam o direi-
to à liberdade de consciência, de trabalho, de propriedade, de procriação e

..

Universidade
PADRE EVALDO PAULI

('�u!ldária (hu:rnanidades), superio.r (ciências), muitas vezes entrelaçadas en­

tre si, e a escola de ensino profissional preparando para tarefas especiali:;;;a-,

�·.!o
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